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Casos crescem 246% em 1 ano e 
chamam atenção de autoridades

O aumento de casos de 
racismo em Goiás desperta 
atenção das autoridades. Os 
registros de 2021 para 2022 ti-
veram crescimento de 246%. 
Dados do Anuário Brasileiro 

de Segurança Pública mos-
tram que o número saltou de 
51 para 179, em relação ao cri-
me de injúria racial a alta foi 
de 48%, de 576 para 865. Em 
janeiro deste ano, foi sancio-

nada a Lei 14.532/2023, que 
equipara o crime de injúria 
racial ao de racismo, ambos 
inafiançáveis e imprescrití-
veis. Especialista em Direito 
Constitucional, Direito Civil 

diz ao DM Anápolis que o 
aumento de denúncias evi-
dencia o racismo estrutural 
no Brasil que, segundo ela, foi 
negligenciado pelas institui-
ções públicas em geral. 

RACISMO

Página 13

Caiado avalia missão oficial à 
China como ‘avanço histórico’

Seis grandes empresas sedia-
das na China devem investir em 
Goiás nos próximos anos. Este é 
o saldo da viagem liderada pelo 
governador Ronaldo Caiado 
ao país asiático para atração de 
novos investimentos ao estado. 

Durante o período de 14 dias, 
encerrado nesta terça-feira, 14, 
uma comitiva goiana esteve em 
seis cidades, incluindo a capital 
Pequim, e realizou cerca de 16 
visitas e reuniões com repre-
sentantes do governo chinês, 

empresários e uma universida-
de. “Tivemos um avanço histó-
rico. A missão foi produtiva. Fe-
chamos acordos que vão gerar 
emprego e renda, e promover a 
pesquisa e a inovação em Goiás”, 
disse Caiado Página 4

Protesto lembra mortes 
na BR 153 e pede que a 
Ecovias agilize viaduto

Uma manifestação no fim 
da tarde de terça-feira, 14, na 
trincheira do entroncamento 
das BRs-153 e 414, na região do 
Recanto do Sol, reforçou a co-
brança sobre a concessionária 
Ecovias do Araguaia. O Institu-
to Plataforma Verde Cerrado, 
responsável pelo ato, pede que 
a empresa dê celeridade na 
liberação do projeto de cons-
trução do novo viaduto que vai 
desafogar o trânsito no local. 

Todo o protesto foi acompa-
nhado por agentes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). Num 
primeiro momento, a ideia dos 
organizadores era obstruir a 
via por 15 minutos. Contudo, 
para evitar transtornos aos 
moradores, decidiu-se expor 
a indignação com o atraso na 
análise da concessionária com 
cartazes, que traziam palavras 
de ordem e pedido agilidade 
ao projeto. Páginas 16

“Pergunte ao Daniel Vilela”, diz 
Márcio Corrêa sobre apoio do 
MDB ao grupo de Roberto Naves

“Isso você tem que perguntar ao 
Daniel Vilela”. Assim o deputad fe-
deral em exercício Márcio Corrêa 
(MDB), respondeu à pergunta sobre 
nota divulgada pelo jornal Opção, 
de que Daniel Vilela (presidente re-
gional do MDB e vice-governador), 
deve atuar para que o partido cami-
nhe com o grupo do prefeito Rober-
to Naves (Republicanos), nas elei-
ções municipais de 2024. Página 3

l Com fôlego 
novo, PSDB quer 

ser o maior partido 
político de Anápolis

 Pg. 3

l Conferência 
de Educação teve 

Anápolis como sede
Pg. 13

l Calor faz pessoas 
buscar atendimento 

em hospitais
Pg. 15

JÚNIOR GUIMARÃES

RAFAEL TOMAZETI

l Márcio Cândido 
deixa eleição no 
2º plano e foca 
Anápolis Investe

Pg. 4
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Leandro Ribeiro (PP) não sabe se vai ou se 
fica. E esta não é apenas uma alegoria, mas, no 
caso do vereador anapolino licenciado, trata-
-se de uma expressão literal. Afinal, o parla-
mentar tem vivido por meses uma indecisão 
sobre a sua estratégia política: ficar no Gover-
no de Goiás, onde ocupa uma subsecretaria, 
ou retornar à Câmara Municipal e abrir seu 
espaço no debate sem mais ocupar espaço na 
Mesa Diretora. Ao longo dos meses, as notí-
cias do próprio vereador foram conflitantes: 
volta para a Câmara, não volta mais para a Câ-
mara, volta em 2023, deixa para 2024, e por aí 
vai. Tamanha indefinição e falta de rumo tam-
bém se espelha na agenda eleitoral do ano 
que vem. Pré-candidato do PP à Prefeitura de 
Anápolis, Ribeiro não dá sinais de que busca 
se viabilizar, mas do contrário, o pepista dialo-

ga em busca de aproximação com lideranças 
com potencial para serem os protagonistas no 
pleito do ano que vem. Na última terça-feira 
(14), na sala da Presidência da Câmara Mu-
nicipal, Leandro Ribeiro buscou aproxima-
ção com o deputado federal Marcio Correia 
(MDB), possível candidato. Leandro já estrei-
tou laços com outros nomes. Através de emis-
sários, seu nome é sondado para cavar uma 
vice em possíveis chapas como as de Márcio 
Cândido (PSD) e até mesmo Antônio Gomide 
(PT). Leandro Ribeiro ainda reúne predicados 
para se viabilizar com um candidato competi-
tivo, afinal tem nome consolidado, conta com 
a estrutura robusta de uma grande legenda e 
um histórico invejável nas urnas anapolinas, 
mas parece estar desfocado das ações priori-
tárias nesta agenda eleitoral.

Sem direção e com atitudes
amadoras, Leandro começa
a se afastar de protagonismo

2024

Cola?
Quase acomodado ao ninho tucano, Hélio 

Lopes (ex-Apae e Ipasgo) parece apostar em um 
discurso de “outsider”, ou seja, o neófito na política, 

de fora do sistema e sem vícios ou traquejos de 
políticos experimentados. Há quem observe que a 
estratégia cheira a naftalina, tendo sido uma recei-
ta de sucesso em centenas de cidades brasileiras 
em 2016. No momento, analistas políticos dizem 

que as pesquisas qualitativas vão em outra direção.

Erro amador
Por falar em Leandro Ribeiro (PP), uma atitude 

recente do vereador licenciado mostra que ele 
não vive um bom momento no jogo político e tem 

agido com amadorismo. Esta semana, durante 
a recepção de um deputado federal na sala da 
Presidência do legislativo municipal, em alto e 
bom som para todos na sala ouvir, Ribeiro teria 

desrespeitado o repórter político Lucivan Macha-
do, afirmando que o jornalista o estaria censuran-
do em algumas oportunidades. Com mais de 20 

anos atuando em reportagens políticas da cidade 
e muito respeitado por sua trajetória, Lucivan teria 

ficado desconcertado com a atitude de Ribeiro, 
inclusive narrando o fato ao vivo no programa Atu-

alidades Manchester desta quarta-feira, 15. Para 
quem busca um lugar ao sol na disputa de 2024, 
Leandro Ribeiro segue um caminho que já levou 

muitos para uma derrocada: Tratar a imprensa, ou 
seus profissionais, como inimigos! 

Município, mais populoso entre os componen-
tes, concentra 16% do peso decisório num gru-
po de 70 cidades de várias regiões do estado

Anápolis tem mais 
peso no colegiado 
sobre saneamento 

RAFAEL TOMAZETI

O município de Anápolis 
será aquele que tem mais peso 
nas decisões do colegiado da 
Microrregião de Saneamento 
Básico (MSB) Leste, conforme 
definido pela Secretaria de Infra-
estrutura (Seinfra). A cidade terá 
49 votos, ou seja, peso de 16,07% 
no grupo composto por 70 mu-
nicípios de várias regiões. 

Depois de Anápolis, quem tem 
maior poder de votação são cida-
des do Entorno do Distrito Fede-
ral, como Águas Lindas de Goiás, 
com 28 votos; Luziânia, com 26; 
e Valparaíso de Goiás, com 24. 
Municípios como Catalão, Caldas 
Novas, Formosa e Planaltina tam-
bém integram a MSB Leste, mas 
com menor participação. 

O regimento de cada uma 
das três MSBs de Goiás foi pu-
blicado na edição desta segun-
da-feira (13) do Diário Oficial do 
Estado (DOE). A sede de todas, 
neste início, é em Goiânia, mas 
pode ser alterada com quórum 
de votação de três quintos dos 
componentes do colegiado. 

Na prática, Anápolis tem 
papel de liderança em todas as 
decisões tomadas pelo cole-
giado do MSB Leste, que versa, 
em conjunto com o governo 
estadual, sobre o atendimento 
de saneamento básico à popu-
lação, inclusive com a atração 
de investimentos. As MSBs, por 
decisão colegiada, poderão de-
liberar pela prestação de um ou 
mais componentes dos serviços 
públicos de saneamento básico. 

A legislação considera sane-
amento básico os serviços pú-
blicos de abastecimento de água 
potável, esgotamento sanitário, 
limpeza urbana e manejo de resí-
duos sólidos, drenagem e mane-

jo das águas pluviais urbanas. A 
finalidade é atender ao interesse 
público quanto a essa infraestru-
tura, coordenar a estruturação e 
a implantação da política para a 
universalização desses serviços. 

As MSBs atendem às premis-
sas do Novo Marco Legal do Sa-
neamento e dividem o território 
goiano em três microrregiões, 
integradas por um grupo de ci-
dades, sendo: Oeste (88 muni-
cípios); Centro (88 municípios); 
Leste (70 municípios).  

Por meio das três microrregi-
ões, os municípios trabalharão 
em conjunto com o estado na 
definição de qual a melhor estra-
tégia, ações e investimentos serão 
realizados para atingir o objetivo 
de saneamento universal até 2033. 

A Lei do Novo Marco Legal 
de Saneamento determina que 
os municípios devem integrar 
um dos blocos regionais para 
continuar a ter acesso a recur-
sos federais. Dessa forma, as 
microrregiões vão permitir a 
prestação de serviços de forma 
regionalizada e integrada.  

“Quando se fala de sanea-
mento, a gente lembra que não 
é só água e esgoto, mas também 
resíduos sólidos e drenagem. É 
necessário um olhar mais abran-
gente, porque o que acontece no 
município pode prejudicar o ou-
tro”, observa o presidente da Sa-
neago, Ricardo Soavinski. 

As microrregiões vão per-
mitir a prestação de serviços de 
forma regionalizada e integra-
da a um ou mais componentes 
(serviços) de saneamento básico 
em determinada região. Com a 
união de pequenos e grandes 
municípios, e o estado, será mais 
fácil atrair parceiros interessa-
dos na prestação de serviços de 
água e esgoto.  

MSB LESTE

Prefeito Roberto Naves e vice Márcio Cândido, ao centro; presidente da 
Saneago, Ricardo Soavinsk (à dir) e técnicos de obras do município 

Sem novidade

Internacional

Especulações

A italiana Enel, que deixou rastro de desolação 
em sua passagem de cinco anos no abastecimento 

de energia em Goiás, agora promove o caos em 
São Paulo. Os paulistanos sentem na pele o que 

os goianos já passaram com descaso, desculpas, e 
pouquíssima produtividade na atuação. 

Amilton Filho (MDB) prestou homenagem 
aos brigadistas que atuaram nos incêndios no... 
Canadá. O deputado entregou Certificados do 
Mérito Legislativo em reconhecimento à bra-

vura dos goianos. Os profissionais integraram a 
missão humanitária no combate aos incêndios 
naquele país. O grupamento inclui dez briga-

distas quilombolas de Goiás.

A possibilidade de que Ana Paula Rezende, 
a filha de Iris, seja vice na chapa governista 

encabeçada por Janio Darrot, foi reforçada por 
uma reunião de ambos nesta semana. Outra 

linha de especulação é que a herdeira política 
do ex-governador possa fortalecer a chapa 

para vereadores do partido, criando um grande 
movimento emedebista na capital. Se optar 

pela segunda opção, Ana Paula pode começar 
a carreira da mesma forma que o pai, que foi 

vereador em Goiânia em 1958.
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“Pergunte pro Daniel Vilela”, 
diz Márcio Corrêa sobre apoio
do MDB ao grupo de Roberto 
Incomodado com o tema, ele dispara: “mais importante que discutir com o presidente estadual, é discutir com a cidade” 

CONSTRANGIDO

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

O deputado federal Márcio 
Corrêa foi evasivo ao ser ques-
tionado sobre o desejo do MDB 
estadual, liderado pelo vice-go-
vernador Daniel Vilela, em ter o 
partido na base de apoio ao nome 
escolhido pelo grupo de Roberto 
Naves à sucessão em 2024. 

Segundo reportagem veicu-
lada pelo Jornal Opção, Vilela e o 
governador Ronaldo Caiado de-
verão atuar para que haja uma 
aproximação do partido – que 
em Anápolis é oposição - com 
o grupo do prefeito. A ideia é ter 
uma chapa forte, com a benção 
dos chefes de Executivo do mu-
nicípio e do estado. 

No entanto, o papel de oposi-
ção de Márcio Corrêa é o grande 
entrave. Ele é um dos críticos mais 
assíduos à gestão de Roberto Na-
ves e não há sinais de aproxima-
ção entre ambos. 

Nesta terça-feira (14), ques-
tionado pela Rádio Manchester 
se houve por parte do MDB esta-
dual um encaminhamento para 
reconstruir pontes entre os lados, 
o deputado federal mostrou in-
cômodo com o tema e disse que 
Daniel Vilela é quem tem que res-
ponder. “Isso você tem que per-

guntar para o Daniel Vilela”, disse. 
O parlamentar alega que não 

entrou no tema eleição com o 
presidente regional do partido 
e ainda disse que discutir uma 
eventual candidatura com a ci-
dade é mais importante que tra-
tá-la com Vilela. 

“Eu não discuti eleição 2024 
com o Daniel Vilela. No momen-
to apropriado temos que discutir. 
Mas mais importante que discutir 
com presidente estadual é discutir 
com a cidade. Temos inúmeros 
desafios pela frente e ver quem 
tem a capacidade de romper com 
esses desafios, poder de aglutina-
ção e discutir com o grupo político 
local. O MDB tem autonomia para 
tomar decisões e, em momento 
oportuno, vai apresentar um can-
didato e liderar um projeto para a 
cidade de Anápolis”, afirmou. 

PREFEITO
Em evento com a presença da 

primeira-dama Gracinha Caiado, 
em outubro, o prefeito Roberto 
Naves fez um aceno ao MDB para 
integrar o grupo que buscará a su-
cessão. Na ocasião, publicamente, 
ele questionou o deputado esta-
dual Amilton Filho. 

“Todos sabem que o MDB em 
Anápolis é oposição ao prefeito 
Roberto Naves, que é da base do 

governador Ronaldo Caiado. A 
brincadeira que fiz com nosso 
deputado Amilton Filho é di-
zendo que eu, Gracinha e Baldy 
estaremos juntos em Anápolis. 
A pergunta é você, ‘Amiltin’: vai 
estar junto ou não?” 

Roberto ainda disse que está 
“esperando o MDB e tenho certe-
za de que o Daniel (Vilela, vice-go-
vernador e presidente regional do 
partido) vai chegar na hora certa.” 
A ideia do prefeito é construir uma 
frente ampla, com partidos de 
centro-direita que integram a base 
do governador Ronaldo Caiado, 
para fazer frente ao PT em 2024. 
Os petistas devem lançar o depu-
tado estadual Antônio Gomide à 
sucessão no ano que vem. 

Presidente regional do Repu-
blicanos, o prefeito já tem pronta 
a costura com PP e União Brasil, 
mas já fez acenos, além do MDB, 
ao PL, do senador Wilder Morais, 
inclusive viabilizando a visita do 
ex-presidente Jair Bolsonaro para 
receber a Comenda Gomes de 
Souza Ramos, maior honraria 
concedida pelo município. 

O PSD, partido que abriga o vi-
ce-prefeito e pré-candidato Már-
cio Cândido, também tem gran-
des chances de compor o bloco, 
sendo presidido a nível estadual 
pelo senador Vanderlan Cardoso.

Segundo o TRE, tucanos ocupam hoje 3º lugar em número de filiados no município. Ambição é superar o PV de Domingos Paula

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

O PSDB tem uma primeira 
meta clara em Anápolis após a fi-
liação do ex-presidente da Apae 
e do Ipasgo, Hélio José Lopes. O 
objetivo é chegar em 2024 como 
o partido com maior número de 
filiados na cidade. Hoje, a sigla é 
terceira, atrás do PV e do PT. 

Segundo os dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), são 2.721 
tucanos em território anapolino. 
O líder PV, do vereador Domin-
gos Paula, tem 3.240, ou seja, 519 
a mais. O PT tem 2.961 filiados na 
cidade, portanto, apenas 240 de 
frente para os peessedebistas. 

Lopes se filiou ao PSDB no 
dia 28 de outubro, durante a con-
venção estadual da legenda, na 
Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). O evento também mar-
cou a eleição do ex-governador 
Marconi Perillo para a presidên-
cia do partido de forma oficial. 

O ex-presidente do Ipasgo já 
havia indicado sua chegada ao 
ninho tucano em maio. A filiação, 
de fato, ainda se prolongou por 

cinco meses. Depois de concre-
tizá-la, Lopes quer fortalecer os 
quadros com seu grupo político 
num projeto que mira a Prefei-
tura de Anápolis em 2024.  Sem 
titubear, ele crava: “Com certeza, 
a partir da minha filiação, o PSDB 
será o maior partido de Anápolis 
em número de filiados.” 

O mais novo tucano revelou 
que já tem várias filiações en-
caminhadas e prontas para ho-
mologação. Ele espera, porém, 
a realização de um evento inti-
tulado Giro 45, promovido pela 
sigla em muitas cidades do esta-
do, para oficializá-las. A ideia é 
que a cerimônia ocorra até o fim 
deste ano, com a presença do 
ex-governador Marconi Perillo. 

“Agora tentamos arrebanhar 
o maior número possível de pes-
soas para trazer para o PSDB. 
Tenho dezenas de fichas já co-
migo e isso acontecerá quando 
da vinda do ex-governador Mar-
coni Perillo para o Giro 45 em 
Anápolis”, disse Lopes. 

2024 
Hélio Lopes nunca escondeu 

a pretensão de lançar-se can-
didato à Prefeitura de Anápolis 
no ano que vem. Foi com este 
propósito que o ex-presidente 
do Ipasgo se filiou ao PSDB. To-
davia, o caminho ainda aponta 
para muitas disputas internas. 

Os tucanos também têm 
como potenciais candidatos o 
ex-prefeito João Gomes – que 
preside a legenda na cidade – 
Weslei Silva, Diácono Max Lânio 
e, via federação, Michel Roriz, 
do Cidadania. Lopes frisa que 
não exigiu do partido sua candi-
datura, mas admite que trabalha 
por ela há meses nos bastidores. 

“Nós temos no PSDB vários 
pré-candidatos. Coloquei meu 
nome à disposição e nunca fiz 
nenhuma imposição para ir ao 
PSDB. Não faço parte da política, 
mas tenho reduzido meu tempo 
de atividade profissional para me 
dedicar à política. Não fiz exigên-
cia, mas meu nome está à disposi-
ção do PSDB”, disse. “Tenho traba-
lhado para isso, tenho intenção de 
ser pré-candidato a prefeito, não 
a vereador, mas isso ninguém me 
garantiu também”, completou.Hélio Lopes, neotucano, e Marconi Perillo, presidente regional da sigla

Márcio Corrêa ficou embaraçado em relação ao assunto e demonstrou 
irritação quando foi perguntado pelo repórter durante uma entrevista

PSDB quer ser o maior partido de Anápolis
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Boa noite a todas e todos
Cumprimento os componentes 

da mesa diretiva, na(s) pessoa(s) do 
presidente Romário Policarpo (se es-
tiver presente) e do Propositor dessa 
Sessão Especial, Vereador Anselmo 

Pereira...
Antes de iniciar o meu pronun-

ciamento, coloco-me genuflectiva 
para reverenciar a memória das afla-
gueanas: Dra. Ana Braga e Dra. Lena 
Castello Branco Ferreira de Freitas 
que nos deixaram, recentemente, 
para alçarem voo rumo à imortali-
dade. A elas, o nosso respeito e nossa 
eterna gratidão pelo legado ofertado 
à contemporaneidade e ao habitante 
do futuro, que há de trilhar os ilumi-

nados rastros de conhecimentos his-
toriográficos e de saberes deixados 
por elas. 

A Academia Feminina de Letras 
e Artes de Goiás, neste ano dedicado 
ao Centenário de Ana Braga, (que 
completaria 100 anos em 29/11) vem 
a esta casa de leis celebrar a sua fun-
dação, ocorrida há 54 anos, no dia 9 
de novembro.

Fruto da epifania das visionárias 
escritoras: Rosarita Fleury, Ana Braga 

e Nelly Alves de Almeida, que deixa-
ram de ser “sombras tênues da his-
tória”, citando as palavras da querida 
confreira Dra. Lena Castello Branco 
Ferreira de Freitas, para serem prota-
gonistas da história, construtoras de 
novos caminhos e de um novo lugar 
de fala para as mulheres. Elas saíram 
do anonimato e se desinvisibiliza-
ram, ao criarem a Academia Femini-
na de Letras e Artes de Goiás.

As fundadoras procuraram com-

por uma Academia plural, de abrigo, 
refúgio e disseminação das diferentes 
formas artísticas, onde o dinamismo 
feminino e feminista permeasse a 
representação e a dispersão da Li-
teratura, da Música, das Artes Visu-
ais, da História, da Antropologia, da 
Filosofia e das Artes Cênicas (teatro 
e dança), no intuito de preservar a 
memória e valorizar o patrimônio 
histórico-cultural e artístico do Esta-
do de Goiás.  

GOIANIDADE

Aflag celebra 54 anos com 
homenagens e reconhecimento

Redação

A Academia Feminina de 
Letras e Artes de Goiás (Aflag) 
homenageou uma série de per-
sonalidades da cultura goiana 
no dia 10 de novembro, em so-

lenidade de celebração de 54 
anos da entidade realizada na 
Câmara Municipal de Goiânia.

Através de propositura do 
vereador Anselmo Pereira, a 
sessão especial serviu para co-
memorar a data e homenagear 
acadêmicas e expoentes da cul-
tura goiana. A Aflag prestou tri-
buto às “mulheres que engran-
decem o Estado de Goiás”.

As personalidades de des-
taques do cenário goiano ho-
menageadas tiveram reconhe-
cimento da Aflag por conta do 
“talento, arte e aos relevantes 
serviços prestados à comuni-
dade goiana e brasileira”, con-
forme comunicado da entida-
de.   

Um dos agraciados com o 
Troféu Aflag, “por sua exitosa 
atuação e dedicação ao jor-

nalismo à frente do Diário da 
Manhã”, o jornalista Batista 
Custódio foi homenageado na 
noite por “alavancar ações para 
o desenvolvimento cultural, 
educacional, histórico de Goi-
ás, além de suas contribuições 
para a preservação da memória 
de nosso Estado”.

Representado por familia-
res no evento, que receberam 
a homenagem, Batista está in-
ternado na UTI do Hospital São 
Francisco, onde se recupera de 
uma pneumonia.

Outro comunicador celebra-
do pela Aflag,  presidente do 
conglomerado de mídias que 
edita o jornal “O Popular” e TV 
Anhanguera, Jaime Câmara Jú-
nior recebeu o trófeu Aflag pe-
los serviços prestados à cultura 
goiana, dando visibilidade e 

dignidade aos artistas. 
No evento, a advogada e di-

retora da Associação Nacional 
dos Membros das Carreiras 
da Advocacia Geral da União 
(Anajur),  Márcia Ribeiro, foi 
prestigiada pelas amigas de 
AGU, Maura Dominicana  e 
Maria Lucila, bem como de-
mais presentes.

Importância
A solenidade que ocorreu no 

plenário da Câmara Municipal 
de Goiânia, também relembrou 
a importância institucional da 
Aflag “como entidade cultu-
ral de utilidade pública sem 
fins lucrativos, fundada em 
9 de novembro de 1969, por 
três mulheres idealistas e em-
poderadas, Rosarita Fleury, 
Nelly Alves de Almeida e Ana 

Braga”. 
Na atualidade, a associa-

ção reúne 40 escritoras, musi-
cistas e artistas. Presidida por 
Elizabeth Abreu Caldeira Bri-
to, a Aflag foi festejada duran-
te a sessão. “Fruto da epifania 
das visionárias escritoras: 
Rosarita Fleury, Ana Braga e 
Nelly Alves de Almeida, que 
deixaram de ser “sombras tê-
nues da história”, citando as 
palavras da querida confrei-
ra Dra. Lena Castello Branco 
Ferreira de Freitas, para serem 
protagonistas da história, cons-
trutoras de novos caminhos e 
de um novo lugar de fala para 
as mulheres. Elas saíram do 
anonimato e se desinvisibili-
zaram, ao criarem a Academia 
Feminina de Letras e Artes de 
Goiás”, disse durante discurso.

Academia Feminina 
de Letras e Artes de 
Goiás (Aflag) realiza 
solenidade de entrega de 
homenagens em sessão 
especial na Câmara 
Municipal de Goiânia. 
Entidade celebra esforços 
de Batista Custódio, 
fundador do DM, em 
defender a liberdade de 
expressão e cultural

Familiares do jornalista Batista Custódio, um 
dos celebrados na noite, recebem em seu 

nome homenagem da Aflag

Jornalista Batista Custódio: ações em defesa 
da imprensa, arte, sociedade e cultura 

sublinhadas pela Aflag

Diretor presidente Jaime Câmara Júnior  
recebeu troféu Aflag na solenidade da 

Câmara Municipal

Diretora da Anajur, Márcia Ribeiro foi 
prestigiada pelas amigas Maura Dominicana 

e Maria Lucila

Agraciados na noite que celebra 54 anos da Aflag Cerimônia contemplou quem apoia a cultura do Estado Evento reuniu intelectuais goianos na Câmara Municipal

Sessão na Câmara premiou mulheres e personalidades Aflag celebrou quem produz arte e apoia a cultura Intelectuais homenageados nos 54 anos da Aflag

Trecho do 
discurso da 

direção da Aflag
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Márcio Cândido deixa 2024 em 
2º plano e foca Anápolis Investe 
Vice-prefeito tem construído candidatura nos bastidores, mas diz que momento é de trabalhar em favor da cidade

PRIORIDADE 

LUCAS TAVARES

Vice-prefeito de Anápolis e se-
cretário de Indústria, Comércio, 
Turismo e Modernização, Márcio 
Cândido (PSD) afirmou que de-
seja deixar o debate político para 
outro momento e focar nas ques-
tões prioritárias da cidade, como o 
Anápolis Investe. 

O programa, que aplica mais 
de R$ 1 bilhão em obras de in-
fraestrutura e modernização do 
município, deve entregar dezenas 
de obras nos próximos meses, in-
cluindo o Polo Industrial Tecnoló-
gico de Anápolis (Politec). 

“É um grande feito o Politec, 
o primeiro distrito industrial 
do município de Anápolis, com 
182 módulos, área total é de 
921.032,00 metros quadrados, 
com condições de abrigar de 30 
a 40 empresas limpas. Nós tira-
mos do papel esse sonho”, afir-
mou o prefeito em exercício em 
entrevista à Rádio Manchester. 

Outro projeto considerado 
essencial para Márcio Cândido e 
para a gestão atual é o avanço da 
implementação do 5G no muni-
cípio. Recentemente, a cidade foi 
premiada pela consolidação da 
tecnologia, sendo o município 
com maior ganho de posições na 
região Centro-Oeste no ranking 
da Conexis Brasil Digital. 

Márcio Cândido deixa claro que está estimulado, mas demonstra que eleição ainda não está em primeiro plano

“Avanço histórico”, diz Caiado sobre missão à China

DA REDAÇÃO

Seis grandes empresas se-
diadas na China devem trazer 
investimentos para Goiás nos 
próximos anos. Este é o saldo da 
viagem liderada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado ao país asi-
ático para atração de novos in-
vestimentos ao estado. Durante 
o período de 14 dias, encerrado 
nesta terça-feira, 14, uma comi-
tiva goiana esteve em seis cida-
des, incluindo a capital Pequim, 
e realizou cerca de 16 visitas e 
reuniões com representantes do 
governo chinês, empresários e 
uma universidade. 

“Tivemos um avanço histó-
rico. A missão foi extremamente 
produtiva, pois fechamos acor-
dos que vão gerar emprego e 
renda e garantimos parcerias 
que vão promover a pesquisa e 
a inovação em Goiás”, ressaltou 
Caiado, horas antes de voltar ao 
Brasil. Um dos principais desta-
ques foi a assinatura do acordo 
comercial para a instalação e 
início das operações da multi-
nacional de energia renovável 
Chint Power no município de 
Itumbiara. O plano de investi-
mentos será apresentado pelo 
grupo nos próximos meses. 

Comitiva liderada pelo Governo de Goiás garante investimentos na indústria, comércio e cooperação técnico-científica para o Estado

Também avançaram as 
negociações com os grupos 
CMOC, indústria de mineração 
e beneficiamento de nióbio e 
fosfato, que projeta investir R$ 3 
bilhões em Goiás, e com a Wei-
chai Group, topo do ranking em 

produção de motores elétricos, 
outra com interesse no muni-
cípio de Itumbiara. A comitiva 
formada por secretários de es-
tado, prefeitos, deputados e es-
pecialistas (entre eles o prefeito 
de Anápolis Roberto Naves e a 

deputada estadual Vivian Na-
ves), além do próprio governa-
dor, conheceu ainda a montada 
chinesa BYD, responsável pelo 
modelo de ônibus elétrico que 
integra os estudos do Governo 
de Goiás para substituição dos 

veículos do Eixo Anhanguera. 
Com a Huawei, foi assinado 

memorando de entendimento 
para desenvolver soluções em 
tecnologia para o serviço público 
e a possível contratação da wi-fi 
6, última tecnologia de internet 
sem fio, para a rede estadual de 
ensino. Por fim, uma das maio-
res empresas de engenharia e 
infraestrutura do mundo, a Chi-
na Railway Limited (CREC), con-
firmou o envio de uma missão a 
Goiás no ano de 2024 para avaliar 
oportunidades no mercado local. 

Um acordo inédito foi fir-
mado pelo Governo de Goiás 
e a Universidade Tsinghua, lo-
calizada em Pequim, permite 
cooperação futura em pesqui-
sas científicas nas áreas de mu-
danças climáticas e tecnologias 
inovadoras em energia. Outro 
destaque da programação foi a 
participação da primeira-dama 
e coordenadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, em um sim-
pósio sobre políticas públicas 
sociais, em Xangai. Na ocasião, 
lideranças dos países que com-
põem os BRICS (Brasil, Rússia, 
Índica, China e África do Sul) 
compartilharam experiências 
no combate às desigualdades. 
(Com Secom/GO)

“Nós temos uma série de 
atividades que precisam ser 
entregues para a população. 
Estou com o prefeito Roberto 
Naves desde 2017, desde então 
nós idealizamos muitos proje-
tos para a cidade de Anápolis, 

como a UPA Pediátrica, o horá-
rio estendido das unidades bá-
sicas de saúde, o zap da saúde”, 
relembrou. 

Apesar de não tocar dire-
tamente no assunto eleições, 
Cândido destacou a articulação 

política para garantir recursos e 
destaque nacional para Anápolis 
e ressaltou ter trabalhado nisso. 

“Agradeço ao apoio do de-
putado federal Ismael Alexan-
drino, do senador da República 
Vanderlan Cardoso e de todos os 

amigos que têm me motivado a 
seguir num projeto de uma pré-
-candidatura a prefeito da cida-
de de Anápolis”, destacou. 

DEMANDAS
“Anápolis tem demandas gi-

gantes, demandas que exigem a 
necessidade de forças políticas 
para nos ajudar a viabilizá-las. Ter 
o apoio da Câmara e do Senado 
nos tranquiliza, mostra a impor-
tância de Anápolis no cenário na-
cional”, reforçou. 

O prefeito em exercício ainda 
cita a reforma tributária como 
exemplo da parceria entre mu-
nicípios e Brasília. O texto base 
foi aprovado no Senado, na úl-
tima sexta-feira (10) e agora, 
por conta das mudanças, retor-
na para Câmara antes de seguir 
para sanção presidencial. 

“A preocupação que eu tenho 
é justamente com os interesses 
dos municípios e, claro, de Aná-
polis. Já imaginou se nessa re-
forma tributário nós tivéssemos 
perdido a CAOA? O que acon-
teceria com a nossa economia? 
Então toda essa tratativa, todo 
esse momento que o país tem 
passado, em que a cidade de 
Anápolis pode ser afetada posi-
tiva ou negativamente, é impor-
tante esse relacionamento com 
Brasília”, concluiu.

Ronaldo Caiado: “fechamos acordos que vão gerar emprego e renda, e parcerias para pesquisa e inovação”

JÚNIOR GUIMARÃES
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Boa noite a todas e todos
Cumprimento os componentes 

da mesa diretiva, na(s) pessoa(s) do 
presidente Romário Policarpo (se es-
tiver presente) e do Propositor dessa 
Sessão Especial, Vereador Anselmo 

Pereira...
Antes de iniciar o meu pronun-

ciamento, coloco-me genuflectiva 
para reverenciar a memória das afla-
gueanas: Dra. Ana Braga e Dra. Lena 
Castello Branco Ferreira de Freitas 
que nos deixaram, recentemente, 
para alçarem voo rumo à imortali-
dade. A elas, o nosso respeito e nossa 
eterna gratidão pelo legado ofertado 
à contemporaneidade e ao habitante 
do futuro, que há de trilhar os ilumi-

nados rastros de conhecimentos his-
toriográficos e de saberes deixados 
por elas. 

A Academia Feminina de Letras 
e Artes de Goiás, neste ano dedicado 
ao Centenário de Ana Braga, (que 
completaria 100 anos em 29/11) vem 
a esta casa de leis celebrar a sua fun-
dação, ocorrida há 54 anos, no dia 9 
de novembro.

Fruto da epifania das visionárias 
escritoras: Rosarita Fleury, Ana Braga 

e Nelly Alves de Almeida, que deixa-
ram de ser “sombras tênues da his-
tória”, citando as palavras da querida 
confreira Dra. Lena Castello Branco 
Ferreira de Freitas, para serem prota-
gonistas da história, construtoras de 
novos caminhos e de um novo lugar 
de fala para as mulheres. Elas saíram 
do anonimato e se desinvisibiliza-
ram, ao criarem a Academia Femini-
na de Letras e Artes de Goiás.

As fundadoras procuraram com-

por uma Academia plural, de abrigo, 
refúgio e disseminação das diferentes 
formas artísticas, onde o dinamismo 
feminino e feminista permeasse a 
representação e a dispersão da Li-
teratura, da Música, das Artes Visu-
ais, da História, da Antropologia, da 
Filosofia e das Artes Cênicas (teatro 
e dança), no intuito de preservar a 
memória e valorizar o patrimônio 
histórico-cultural e artístico do Esta-
do de Goiás.  

GOIANIDADE

Aflag celebra 54 anos com 
homenagens e reconhecimento

Redação

A Academia Feminina de 
Letras e Artes de Goiás (Aflag) 
homenageou uma série de per-
sonalidades da cultura goiana 
no dia 10 de novembro, em so-

lenidade de celebração de 54 
anos da entidade realizada na 
Câmara Municipal de Goiânia.

Através de propositura do 
vereador Anselmo Pereira, a 
sessão especial serviu para co-
memorar a data e homenagear 
acadêmicas e expoentes da cul-
tura goiana. A Aflag prestou tri-
buto às “mulheres que engran-
decem o Estado de Goiás”.

As personalidades de des-
taques do cenário goiano ho-
menageadas tiveram reconhe-
cimento da Aflag por conta do 
“talento, arte e aos relevantes 
serviços prestados à comuni-
dade goiana e brasileira”, con-
forme comunicado da entida-
de.   

Um dos agraciados com o 
Troféu Aflag, “por sua exitosa 
atuação e dedicação ao jor-

nalismo à frente do Diário da 
Manhã”, o jornalista Batista 
Custódio foi homenageado na 
noite por “alavancar ações para 
o desenvolvimento cultural, 
educacional, histórico de Goi-
ás, além de suas contribuições 
para a preservação da memória 
de nosso Estado”.

Representado por familia-
res no evento, que receberam 
a homenagem, Batista está in-
ternado na UTI do Hospital São 
Francisco, onde se recupera de 
uma pneumonia.

Outro comunicador celebra-
do pela Aflag,  presidente do 
conglomerado de mídias que 
edita o jornal “O Popular” e TV 
Anhanguera, Jaime Câmara Jú-
nior recebeu o trófeu Aflag pe-
los serviços prestados à cultura 
goiana, dando visibilidade e 

dignidade aos artistas. 
No evento, a advogada e di-

retora da Associação Nacional 
dos Membros das Carreiras 
da Advocacia Geral da União 
(Anajur),  Márcia Ribeiro, foi 
prestigiada pelas amigas de 
AGU, Maura Dominicana  e 
Maria Lucila, bem como de-
mais presentes.

Importância
A solenidade que ocorreu no 

plenário da Câmara Municipal 
de Goiânia, também relembrou 
a importância institucional da 
Aflag “como entidade cultu-
ral de utilidade pública sem 
fins lucrativos, fundada em 
9 de novembro de 1969, por 
três mulheres idealistas e em-
poderadas, Rosarita Fleury, 
Nelly Alves de Almeida e Ana 

Braga”. 
Na atualidade, a associa-

ção reúne 40 escritoras, musi-
cistas e artistas. Presidida por 
Elizabeth Abreu Caldeira Bri-
to, a Aflag foi festejada duran-
te a sessão. “Fruto da epifania 
das visionárias escritoras: 
Rosarita Fleury, Ana Braga e 
Nelly Alves de Almeida, que 
deixaram de ser “sombras tê-
nues da história”, citando as 
palavras da querida confrei-
ra Dra. Lena Castello Branco 
Ferreira de Freitas, para serem 
protagonistas da história, cons-
trutoras de novos caminhos e 
de um novo lugar de fala para 
as mulheres. Elas saíram do 
anonimato e se desinvisibili-
zaram, ao criarem a Academia 
Feminina de Letras e Artes de 
Goiás”, disse durante discurso.

Academia Feminina 
de Letras e Artes de 
Goiás (Aflag) realiza 
solenidade de entrega de 
homenagens em sessão 
especial na Câmara 
Municipal de Goiânia. 
Entidade celebra esforços 
de Batista Custódio, 
fundador do DM, em 
defender a liberdade de 
expressão e cultural

Familiares do jornalista Batista Custódio, um 
dos celebrados na noite, recebem em seu 

nome homenagem da Aflag

Jornalista Batista Custódio: ações em defesa 
da imprensa, arte, sociedade e cultura 

sublinhadas pela Aflag

Diretor presidente Jaime Câmara Júnior  
recebeu troféu Aflag na solenidade da 

Câmara Municipal

Diretora da Anajur, Márcia Ribeiro foi 
prestigiada pelas amigas Maura Dominicana 

e Maria Lucila

Agraciados na noite que celebra 54 anos da Aflag Cerimônia contemplou quem apoia a cultura do Estado Evento reuniu intelectuais goianos na Câmara Municipal

Sessão na Câmara premiou mulheres e personalidades Aflag celebrou quem produz arte e apoia a cultura Intelectuais homenageados nos 54 anos da Aflag

Trecho do 
discurso da 

direção da Aflag
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Márcio Cândido deixa 2024 em 
2º plano e foca Anápolis Investe 
Vice-prefeito tem construído candidatura nos bastidores, mas diz que momento é de trabalhar em favor da cidade

PRIORIDADE 

LUCAS TAVARES

Vice-prefeito de Anápolis e se-
cretário de Indústria, Comércio, 
Turismo e Modernização, Márcio 
Cândido (PSD) afirmou que de-
seja deixar o debate político para 
outro momento e focar nas ques-
tões prioritárias da cidade, como o 
Anápolis Investe. 

O programa, que aplica mais 
de R$ 1 bilhão em obras de in-
fraestrutura e modernização do 
município, deve entregar dezenas 
de obras nos próximos meses, in-
cluindo o Polo Industrial Tecnoló-
gico de Anápolis (Politec). 

“É um grande feito o Politec, 
o primeiro distrito industrial 
do município de Anápolis, com 
182 módulos, área total é de 
921.032,00 metros quadrados, 
com condições de abrigar de 30 
a 40 empresas limpas. Nós tira-
mos do papel esse sonho”, afir-
mou o prefeito em exercício em 
entrevista à Rádio Manchester. 

Outro projeto considerado 
essencial para Márcio Cândido e 
para a gestão atual é o avanço da 
implementação do 5G no muni-
cípio. Recentemente, a cidade foi 
premiada pela consolidação da 
tecnologia, sendo o município 
com maior ganho de posições na 
região Centro-Oeste no ranking 
da Conexis Brasil Digital. 

Márcio Cândido deixa claro que está estimulado, mas demonstra que eleição ainda não está em primeiro plano

“Avanço histórico”, diz Caiado sobre missão à China

DA REDAÇÃO

Seis grandes empresas se-
diadas na China devem trazer 
investimentos para Goiás nos 
próximos anos. Este é o saldo da 
viagem liderada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado ao país asi-
ático para atração de novos in-
vestimentos ao estado. Durante 
o período de 14 dias, encerrado 
nesta terça-feira, 14, uma comi-
tiva goiana esteve em seis cida-
des, incluindo a capital Pequim, 
e realizou cerca de 16 visitas e 
reuniões com representantes do 
governo chinês, empresários e 
uma universidade. 

“Tivemos um avanço histó-
rico. A missão foi extremamente 
produtiva, pois fechamos acor-
dos que vão gerar emprego e 
renda e garantimos parcerias 
que vão promover a pesquisa e 
a inovação em Goiás”, ressaltou 
Caiado, horas antes de voltar ao 
Brasil. Um dos principais desta-
ques foi a assinatura do acordo 
comercial para a instalação e 
início das operações da multi-
nacional de energia renovável 
Chint Power no município de 
Itumbiara. O plano de investi-
mentos será apresentado pelo 
grupo nos próximos meses. 

Comitiva liderada pelo Governo de Goiás garante investimentos na indústria, comércio e cooperação técnico-científica para o Estado

Também avançaram as 
negociações com os grupos 
CMOC, indústria de mineração 
e beneficiamento de nióbio e 
fosfato, que projeta investir R$ 3 
bilhões em Goiás, e com a Wei-
chai Group, topo do ranking em 

produção de motores elétricos, 
outra com interesse no muni-
cípio de Itumbiara. A comitiva 
formada por secretários de es-
tado, prefeitos, deputados e es-
pecialistas (entre eles o prefeito 
de Anápolis Roberto Naves e a 

deputada estadual Vivian Na-
ves), além do próprio governa-
dor, conheceu ainda a montada 
chinesa BYD, responsável pelo 
modelo de ônibus elétrico que 
integra os estudos do Governo 
de Goiás para substituição dos 

veículos do Eixo Anhanguera. 
Com a Huawei, foi assinado 

memorando de entendimento 
para desenvolver soluções em 
tecnologia para o serviço público 
e a possível contratação da wi-fi 
6, última tecnologia de internet 
sem fio, para a rede estadual de 
ensino. Por fim, uma das maio-
res empresas de engenharia e 
infraestrutura do mundo, a Chi-
na Railway Limited (CREC), con-
firmou o envio de uma missão a 
Goiás no ano de 2024 para avaliar 
oportunidades no mercado local. 

Um acordo inédito foi fir-
mado pelo Governo de Goiás 
e a Universidade Tsinghua, lo-
calizada em Pequim, permite 
cooperação futura em pesqui-
sas científicas nas áreas de mu-
danças climáticas e tecnologias 
inovadoras em energia. Outro 
destaque da programação foi a 
participação da primeira-dama 
e coordenadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, em um sim-
pósio sobre políticas públicas 
sociais, em Xangai. Na ocasião, 
lideranças dos países que com-
põem os BRICS (Brasil, Rússia, 
Índica, China e África do Sul) 
compartilharam experiências 
no combate às desigualdades. 
(Com Secom/GO)

“Nós temos uma série de 
atividades que precisam ser 
entregues para a população. 
Estou com o prefeito Roberto 
Naves desde 2017, desde então 
nós idealizamos muitos proje-
tos para a cidade de Anápolis, 

como a UPA Pediátrica, o horá-
rio estendido das unidades bá-
sicas de saúde, o zap da saúde”, 
relembrou. 

Apesar de não tocar dire-
tamente no assunto eleições, 
Cândido destacou a articulação 

política para garantir recursos e 
destaque nacional para Anápolis 
e ressaltou ter trabalhado nisso. 

“Agradeço ao apoio do de-
putado federal Ismael Alexan-
drino, do senador da República 
Vanderlan Cardoso e de todos os 

amigos que têm me motivado a 
seguir num projeto de uma pré-
-candidatura a prefeito da cida-
de de Anápolis”, destacou. 

DEMANDAS
“Anápolis tem demandas gi-

gantes, demandas que exigem a 
necessidade de forças políticas 
para nos ajudar a viabilizá-las. Ter 
o apoio da Câmara e do Senado 
nos tranquiliza, mostra a impor-
tância de Anápolis no cenário na-
cional”, reforçou. 

O prefeito em exercício ainda 
cita a reforma tributária como 
exemplo da parceria entre mu-
nicípios e Brasília. O texto base 
foi aprovado no Senado, na úl-
tima sexta-feira (10) e agora, 
por conta das mudanças, retor-
na para Câmara antes de seguir 
para sanção presidencial. 

“A preocupação que eu tenho 
é justamente com os interesses 
dos municípios e, claro, de Aná-
polis. Já imaginou se nessa re-
forma tributário nós tivéssemos 
perdido a CAOA? O que acon-
teceria com a nossa economia? 
Então toda essa tratativa, todo 
esse momento que o país tem 
passado, em que a cidade de 
Anápolis pode ser afetada posi-
tiva ou negativamente, é impor-
tante esse relacionamento com 
Brasília”, concluiu.

Ronaldo Caiado: “fechamos acordos que vão gerar emprego e renda, e parcerias para pesquisa e inovação”

JÚNIOR GUIMARÃES



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 16 DE NOVEMBRO 16 DE NOVEMBRO DE 2023DE 20236 QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 16 DE NOVEMBRO 16 DE NOVEMBRO DE 2023DE 20236 DM
‘O destino, como todos os dramaturgos, não anuncia as peripécias nem o 

desfecho.’ – Machado de Assis, Dom Casmurro

ulissesaesse6@gmail.com

Nelto: “Minha formação
é o centro democrático”

TJGO: reestruturação
das comarcas do interior

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Redação

O deputado José Nelto (GO) 
negou que tenha atuado como 
aliado de Jair Bolsonaro e afir-
mou que a indicação dele para 
vice-líder do governo Lula na 
Câmara Federal partiu do PP, 
sigla que integra. Essa escolha 
ocorreu após a nomeação do 
deputado André Fufuca, tam-
bém do Progressistas, como 
ministro do Turismo, em uma 
reforma ministerial que selou 
o ingresso do centrão na gestão 
petista.

“Nunca fui Bolsonarista e 
tão pouco tive cargo no gover-
no Bolsonaro. O convite para 
ser vice-líder do governo se deu 
por a uma indicação do parti-
do. Sou um homem de partido 
e de lealdade à missão de res-
taurar o Brasil”, disse o deputa-
do goiano.

A presença do PP na vice-li-
derança do governo gerou críti-
cas tanto de deputados aliados 
ao PT, quanto da oposição.

José Nelto comentou ter em 
seu “histórico” oposição à cam-
panha de Bolsonaro à reeleição 
e falou em denúncia de ten-
dências golpistas do ex-presi-
dente. “Denunciei a tendencia 
golpista do ex-presidente Jair 
Bolsonaro desde que demons-
trou flertar com princípios 
totalitários.  Minha formação 
política é o centro democrático. 
Nunca pertenci ao PT e nem ao 
recém-criado bolsonarismo.”

Ele ainda destacou posições 
a favor da Reforma da Previ-
dência e do Pacote Anticrime 
entregue pelo então ministro 
da Justiça Sérgio Moro, ambas 
matérias votadas na gestão 
Jair Bolsonaro. “Sobre o pacote 
anticrime é importante con-
siderar que o ponto alto dessa 
entrega foi a proposta de prisão 
após condenação em segunda 
instância, bloqueada no par-
lamento por um acordo que 
envolveu o bolsonarismo e a 
vertente mais extremista da es-
querda.”

José Nelto: aliado de Lula na Câmara dos Deputados

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Car-
los França, assinou o Decreto 
4931/2023 criando grupo de 
trabalho para apresentar es-
tudo para a possível reestru-
turação das entrâncias das co-
marcas do Judiciário estadual. 
A iniciativa está inserida no 
processo de modernização que 
o Poder Judiciário goiano vem 
passando na atual gestão.

De acordo com o chefe do 
Poder Judiciário, o grupo vai 
realizar estudo visando “fun-
damentar futura decisão do 
TJGO no sentido de se manter 
a atual estrutura de entrância 
das comarcas, de adoção de 
uma entrância única no pri-
meiro grau ou elevar o número 
de comarcas de entrância final”, 
explicou.

Carlos França ainda expli-
cou que a Presidência também 

teve a preocupação de envolver 
magistradas e magistrados de 
todas as entrâncias, além de 
um representante da Associa-
ção de Magistrados do Estado 
de Goiás (Asmego). “A ideia é 
ampliar o debate para que, ao 
final do trabalho, possamos de-
finir a melhor forma que aten-
da os interesses da prestação 
de serviço e da carreira da ma-
gistratura ”, frisou.

A juíza auxiliar da Presidên-
cia, Lídia de Assis e Souza, vai 
coordenar o grupo de trabalho. 
“Este estudo reflete o compro-
misso da gestão do TJGO, li-
derada pelo presidente Carlos 
França, com a modernização e 
aperfeiçoamento do judiciário 
goiano, buscando proporcio-
nar um acesso mais amplo da 
Justiça, além de avaliar ques-
tões como o oferecimento de 
um processo mais igualitária 
nas oportunidades de ascensão 
na carreira da magistratura em 
Goiás”, explicou 

O governo 
brasileiro 
preocupado 
com as eleições 
na Argentina 
e o Brasil cada 
vez mais num 
rumo incerto da 
sua economia. 
Notícia na revista 
‘Veja’ desta 
semana revela 
que o Setor 
de Serviços no 
Brasil recuou 
0,3% no terceiro trimestre, o que indica uma desaceleração no 
seu PIB. Se se continuar assim, com outros índices negativos 
aparecendo, o Brasil permanece no mesmo processo vicioso 
de sua economia, onde alguns índices positivos apresentados 
pelo governo, de forma oficial, contrariam índices negativos 
vividos na rotina da própria economia brasileira. Um exemplo 
já velho é o novo aumento nos preços dos combustíveis. Antes, 
vendido a até R$ 2,99, o etanol já está sendo comercializado 
em alguns postos a R$ 3,99, num aumento desnecessário, 
abusivo, para uma economia que busca sua recomposição. 
Não precisa nem dizer de varejistas conceituadas no Brasil, 
com grande símbolo para a economia, que hoje vive sob efeito 
de notícias depreciativas, como a Lojas Americanas e outras 
varejistas, que anunciam revisão em seus balanços, avançando 
num claro problema econômico brasileiro.

lUma boa notícia para o 
governo de Goiás. O índice 
de transparência dos portais 
públicos de Goiás é o 6º mais bem 
posicionado no Brasil. É o que diz 
uma pesquisa realizada nos 33 
tribunais de contas brasileiros. 
lNa última sexta-feira, a 

Associação dos Oficiais da Polícia e do Corpo de 
Bombeiros Militar de Goiás (Assof) reuniu os associados 
em dia de happy hour. O evento foi na sede da entidade 
com muito rock e MPB ao som de Léo Dias.
lA onda de calor tem aumentado o uso de ar-condicionado 

e ventilador em São Paulo, que já sofre com a constantes 
quedas e faltas de energia. Ali, nem São Pedro salva!!
lFlávio Dino, ministro no STF, pelo jeito agora, jamais.  
l‘Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu ordenei a 
vocês. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos’. 
- Mateus 28:19-20

A economia no Brasil 
pode melhorar. E muito

Desgaste
A guerra de Israel contra o 
Hamas, atingindo mais a 
população palestina, os civis, 
está levando um desgaste 
muito grande ao País.

Críticas
O próprio presidente  
Lula já começou a criticar o 
Estado de Israel. No mundo 
todo tem sido assim...

Expulsar
Para o presidente Lula,  
Israel, com seus ataques, 
‘parece querer expulsar  
os palestinos’ de Gaza.

Até quando? 
Resta saber quanto tempo 
o secretário de Assuntos 
Legislativos, do Ministério 
da Justiça, Elias Vaz, vai 
permanecer no cargo  
após ‘receber’ esposa de  
um traficante, em Brasília.  
Essa é a pergunta que  
mais se ouve por aí.

Nadica
CPI para investigar a Enel em 
São Paulo. Pelo jeito  
vai ficar somente nisso.  

Mudou
Quando esteve por Goiás, a 
Enel só deixou lembranças 
negativas, tanto que  
deixou o estado.  

Ecologia
A Usina CRV Industrial fez 
a soltura de peixes no Lago 
Jalles Machado, em Carmo 
de Rio Verde. As tilápias são 
oriundas da lagoa spray da 
unidade. Os peixes ajudam 
no equilíbrio biológico 
do lago, controlando a 
infestação de algas.

Pena
Só uma coisa pode acabar 
com o feminicídio no  
Brasil: prisão perpétua

Feminicídio
Repetindo nota de ontem, 
o Brasil registrou mais de 
722 feminicídios em apenas 
um semestre. E o número de 
estupros só tem crescido e as 
punições parecem não fazer 
nenhum efeito no Brasil.

‘O BRASIL PRECISA DA ARGENTINA E A ARGENTINA PRECISA DO BRASIL. DOS EMPREGOS QUE O BRASIL GERA NA ARGENTINA E DOS EMPREGOS QUE A ARGENTINA 
GERA NO BRASIL, DO FLUXO COMERCIAL ENTRE OS DOIS PAÍSES. PARA ISSO É PRECISO TER UM PRESIDENTE QUE GOSTE DE DEMOCRACIA, QUE RESPEITA AS 

INSTITUIÇÕES, QUE GOSTE DO MERCOSUL, QUE GOSTE DA AMÉRICA DO SUL E QUE PENSA NA CRIAÇÃO DE UM BLOCO IMPORTANTE’, PRESIDENTE LULA

Bares pretendem contratar em Gyn 
Bares e restaurantes se preparam para reforçar as equipes, de olho 
na temporada de verão, mas, também, atentos ao movimento de 
fim de ano. Pesquisa da Abrasel, realizada entre o final de outubro 
e o começo de novembro, mostra que em Goiânia 41% dos 
empreendedores do setor pretendem contratar funcionários até 
o fim de 2023. Outros 54% pretendem manter o quadro atual de 
funcionários e somente 5% indicaram que podem demitir.   

O Natal do Bougainville 
A chegada do Natal no Bougainville 
está marcada para o dia 17 de 
novembro, às 19h, e terá muita 
pipoca, algodão doce e com os 
personagens animados da Ilumini. 
Depois do desfile, que inicia no 
térreo, acontece a peça ‘A Fábrica 
Mágica de Natal’ no terceiro piso. 
O espetáculo gratuito, com duração 
de 30 minutos, contará com os 
duendes de Natal, casal de soldadinhos de chumbo, casal de 
ursinhos, bailarina e Papai Noel. A data marca, também, o início da 
campanha de fim de ano em que o público concorre a um New 
H-RV. 
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ELEIÇÕES 2024

Direita prepara frente para
enfrentar o PT em Anápolis

Helton Lenine

A cidade de Anápolis, ter-
ceiro maior colégio eleitoral 
do estado, poderá promover o 
terceiro turno das eleições pre-
sidenciais de 2022, com os par-
tidos aliados ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) de um lado, 
e os seguidores do presidente 
Lula (PT) na corrida à prefeitu-
ra no pleito de 2024.

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), que vai con-
cluir o seu segundo mandato, 
atua para organizar uma frente 
de direita, envolvendo o Repu-
blicanos, União Brasil, Progres-
sistas, PL, PSD, Solidariedade, 
PRTB e Avante, além de outras 
legendas, para a disputa direta 
com a esquerda – PT, PC do B, 
PSB, PSOL e Rede.

Naves tem conversado com 
o governador Ronaldo Caiado, 
presidente estadual do União 
Brasil, com o senador Wilder 
Morais, presidente do PL, e 
com o ex-ministro Alexandre 
Baldy, presidente do PP goiano 
para formatar uma chapa capaz 
de enfrentar o PT do deputado 
estadual Antônio Gomide.

Os partidos de direita ain-
da não têm nome de consenso 
para o embate eleitoral de 2024. 
O ex-deputado federal Major 
Vitor Hugo, sondado, rechaçou 
a possibilidade de concorrer à 
prefeitura anapolina. Ele, que 
concorreu ao governo de Goi-
ás em 2022, obteve votação 
expressiva em Anápolis, mas 
tende a enfrentar as urnas, em 
Goiânia, para vereador.

Até agora são citados os 
nomes do vereador Leandro 
Ribeiro (PP), vereador Hélio 
Araújo (PL), vice-prefeito Már-
cio Cândido (PSD), secretária 
de Integração Eerizânia Freitas, 
reitor da UniEvangélica, Carlos 
Mendes.

Polarização
Roberto Naves admite a po-

larização entre direita e esquer-
da em Anápolis – ele mesmo 
venceu por duas vezes a dis-
puta pela prefeitura represen-
tando o segmento liberal-con-
servador. Ele reconhece que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
exerce forte liderança na cida-
de, principalmente junto ao 
eleitorado evangélico, empre-
sarial, profissionais liberais e 
juventude. 

Na outra ponta, está o PT de 
Lula da Silva, que deverá estar 
representado nas eleições do 
ano que vem pelo deputado 
estadual Antônio Gomide. O 
petista já foi prefeito por dois 
mandatos, mas perdeu para 
Roberto Naves as eleições em 
2020. Além do PT, Gomide de-
verá contar com o apoio do PC 
do B, PSOL, PSB e Rede.

O deputado estadual Coro-
nel Adailton (Solidariedade), 
que já pertenceu ao PP e PRTB, 
também integra o movimen-
to de direita para a escolha 
de nome competitivo para a 

disputa com a esquerda. Ele 
acredita que até as convenções 
partidárias – 20 de julho a 5 de 
agosto de 2024 – vai surgir um 
candidato com densidade elei-
toral para enfrentar o PT na ci-
dade.

Coronel Adailton elogia a 
posição do prefeito Roberto 
Naves de buscar a união dos 
partidos de direita para a dis-
puta eleitoral do ano que vem. 
“Naves tem força político-elei-
toral, é o gestor da cidade, pre-
sidente o Republicanos, tem 
influência e liderança política”.

Ex-deputado federal Major 
Vitor Hugo (PL), que descar-
tou a candidatura à prefeitura 
de Anápolis, é de opinião, que 
os partidos de direita (conser-
vadores) têm prazo até julho 
para convergir em torno de um 
candidato capaz de vencer o PT 
nas eleições do ano que vem.

Major Vitor Hugo reconhece 
que o ex-presidente Jair Bolso-
naro e o governador Ronaldo 
Caiado exercem forte influên-
cia junto ao eleitorado anapoli-

no, que fortalece a candidatura 
da direita à prefeitura.

Terceira via
O MDB, comandado em 

Anápolis pelo deputado fede-
ral em exercício Márcio Cor-
rêa, não se alinha aos partidos 
de direita nem às legendas de 
esquerda, se posicionando no 
espectro de centro na política 
brasileira. Márcio Corrêa ficou 
em terceiro lugar na corrida à 
prefeitura em 2020.

Para 2020, o MDB deverá 
se manter na mesma posição, 
como terceira via no proces-
so eleitoral da cidade, com o 
lançamento novamente da 
candidatura de Márcio Corrêa. 
O MDB anapolino não tem 
proximidade com a gestão do 
prefeito Roberto Naves, o que 
dificulta o diálogo com as for-
ças de direita.

O governador Ronaldo 
Caiado ainda não se posi-
cionou sobre a sucessão em 
Anápolis, o que deverá fazê-lo 
somente em março próximo, 

após ouvir o prefeito Rober-
to Naves, dirigentes do União 
Brasil e aliados de outros par-
tidos.

O vice-governador Daniel 
Vilela, presidente estadual do 
MDB, tem buscado um canal 
de entendimento entre o pre-
feito Roberto Naves e o deputa-
do Márcio Corrêa, o que não foi 
possível até agora.

O senador Wilder Morais 
avisou ao governador Ronaldo 
Caiado e ao prefeito Roberto 
Naves que o PL bolsonarista 
tem interesse em participar de 
uma frente na disputa direta 
com o PT em Anápolis ao pleito 
do ano que vem. 

Anápolis, uma das cidades 
mais emblemáticas de Goiás, 
costuma definir as eleições 
apenas na reta final, normal-
mente no segundo turno. Vá-
rios candidatos começaram as 
eleições atrás nas pesquisas 
eleitorais, mas viraram o jogo, 
após participação em debates e 
na programação da propagan-
da política de rádio e televisão.

Sob a coordenação do 
prefeito Roberto Naves, 
Republicanos, União 
Brasil, Progressistas, 
PL, PSD, Solidariedade, 
PRTB e Avante e outros 
partidos buscam nome de 
consenso para a disputa 
com o petista Antônio 
Gomide ao pleito do ano 
que vem; MDB poderá, 
mais uma vez, representar 
a terceira via

Ronaldo Caiado (União Brasil) Roberto Naves (Republicanos)

Wilder Morais (Partido Liberal) Alexandre Baldy (Progressistas)

Jânio Darrot e Ana Paula: diálogo 
sobre união da base em Goiânia

Cloves Reges

A advogada e empresária Ana 
Paula Rezende (MDB) recebeu 
na tarde desta terça-feira (14/11), 
em seu escritório em Goiânia, o 
seu correligionário e ex-prefeito 
de Trindade por dois mandatos, 
Jânio Darrot. 

O encontro ocorre em meio 
à repercussão da entrevista da 

emedebista ao jornal Tribuna do 
Planalto, no qual a filha de Iris 
Rezende admitiu a possibilidade 
de integrar a chapa majoritária 
da base governista à prefeitura de 
Goiânia no ano que vem, na con-
dição de vice. 

Não obstante às especulações, 
Ana Paula diz que a conversa gi-
rou em torno da história do seu 
pai. “Fiquei honrada com a visita 

do ex-prefeito de Trindade Jânio 
Darrot. Relembramos histórias 
do meu pai, a quem o ex-prefeito 
sempre demonstrou muito res-
peito e admiração. Falamos dos 
exemplos deixados por ele e da 
felicidade de quem pode usufruir 
de seus ensinamentos”, divulgou 
Ana Paula.

O próprio Jânio tem conside-
rado a hipótese de disputar, e dis-

se à coluna Giro desta terça-feira 
(14/11) que o nome de Ana Pau-
la para a vice é o melhor cenário 
que ele poderia prever. “Se eu for 
candidato lá na frente, é o melhor 
cenário que eu poderia imaginar. 
Ela é preparada, tem uma vivên-
cia muito grande com adminis-
tração pública. Mesmo não tendo 
exercido cargo público, sempre 
acompanhou o pai”, argumenta.

Nome para vice
Ana Paula não descarta uma 

possível candidatura a vice-pre-
feita se, de acordo com ela, a 
chapa for encabeçada por um 
candidato que tenha os mesmos 
princípios que ela defende. “Eu 
estou naquela fase de analisar, 
conversar, ouvir, trocar ideias”, 
reforça. Sobre Jânio Darrot, Ana 
Paula já disse outras vezes.
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ECONOMIA

Após missão na China, seis empresas 
escolhem Goiás para investimentos

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado anunciou ontem que 
seis grandes indústrias sedia-
das na China devem trazer 
investimentos para Goiás nos 
próximos anos.  Encerrada na 
última terça-feira, 14, a missão 
à China esteve em seis cidades, 
incluindo a capital Pequim e 
realizou cerca de 16 visitas e 
reuniões com representantes 
do governo chinês, empresá-
rios e uma universidade. 

No primeiro semestre, uma 
missão goiana introdutória, 
enviada por Caiado e liderada 
pelo vice-governador Daniel 
Vilela, esteve na China e ini-
ciou a base dos acordos agora 
firmados.

“Tivemos um avanço his-
tórico. A missão foi extrema-
mente produtiva, pois fecha-
mos acordos que vão gerar 
emprego e renda e garantimos 
parcerias que vão promover a 
pesquisa e a inovação em Goi-
ás”, ressaltou Caiado. 

Um dos principais desta-
ques foi a assinatura do acordo 
comercial para a instalação e 
início das operações da multi-
nacional de energia renovável 
Chint Power no município de 
Itumbiara. O plano de investi-
mentos será apresentado pelo 
grupo nos próximos meses. 

Também avançaram as 
negociações com os grupos 
CMOC, indústria de minera-
ção e beneficiamento de ni-
óbio e fosfato, que projeta in-
vestir R$ 3 bilhões em Goiás, 
e com a Weichai Group, topo 
do ranking em produção de 
motores elétricos, outra com 
interesse no município de 
Itumbiara. “Tivemos a opor-
tunidade de avançar na nego-
ciação. Elevaremos o patamar 
tecnológico de Goiás, que será 
referência na produção de 
produtos de ponta em nosso 
estado, com a possibilidade de 

abastecer a América Latina”, 
afirmou o governador.

A comitiva formada por 
secretários de estado, prefei-
tos, deputados e especialistas, 
além do próprio governador, 
conheceu ainda a montadora 
chinesa BYD, responsável pelo 
modelo de ônibus elétrico que 
integra os estudos do Governo 

de Goiás para substituição dos 
veículos do Eixo Anhanguera. 

Com a Huawei, foi assinado 
memorando de entendimento 
para desenvolver soluções em 
tecnologia para o serviço pú-
blico e a possível contratação 
da wi-fi 6, última tecnologia 
de internet sem fio, para a rede 
estadual de ensino.

Por fim, uma das maiores 
empresas de engenharia e in-
fraestrutura do mundo, a Chi-
na Railway Limited (CREC), 
confirmou o envio de uma 
missão a Goiás no ano de 2024 
para avaliar oportunidades no 
mercado local. A ideia é que o 
grupo, com capital e conheci-
mento tecnológico no setor, 

possa se juntar a empresas 
brasileiras na construção de 
ferrovias e exploração de mi-
nérios. A empresa já tem atu-
ação na Mina Boa Vista, em 
Catalão, e em outros estados 
brasileiros. 

Educação
Outro destaque da progra-

mação foi a participação da 
primeira-dama e coordenado-
ra do Goiás Social, Gracinha 
Caiado, em um simpósio sobre 
políticas públicas sociais, em 
Xangai. Na ocasião, lideranças 
dos países que compõem os 
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul) compar-
tilharam experiências no com-
bate às desigualdades. “Ado-
tamos o conceito de pobreza 
multidimensional, que não 
considera apenas escassez de 
renda, mas também privações 
de educação, saúde e moradia”, 
explicou ela, durante palestra 
aos convidados. 

Gracinha destacou ainda 
iniciativas como Mães de Goi-
ás, Aluguel Social e Programa 
de Aquisição de Alimentos, 
juntamente com ações de edu-
cação, segurança pública e 
atração de empresas.

Um acordo inédito foi fir-
mado pelo Governo de Goiás e 
a Universidade Tsinghua, loca-
lizada em Pequim, permite co-
operação futura em pesquisas 
científicas nas áreas de mu-
danças climáticas e tecnolo-
gias inovadoras em energia. Os 
estudos devem ser conduzidos 
de forma integrada entre a 
instituição de ensino asiática, 
considerada a melhor do país 
e a 12ª do mundo pelo ranking 
Times Higher Education, e a 
Universidade Estadual de Goi-
ás (UEG).

Comitiva liderada por 
Ronaldo Caiado garante 
multinacionais na 
expansão da indústria, 
comércio e cooperação 
técnico-científica para 
o estado. Governador 
comemora números da 
missão finalizada

Governador Ronaldo Caiado trouxe acordos de cooperação e expectativa de investimento de seis indústrias

Governo inaugura decoração de Natal

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do e a coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado, inauguram hoje, 
às 18h30, o Natal do Bem da 
Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG), no Centro Cul-

tural Oscar Niemeyer (CCON). 
Considerada a segunda maior 
celebração natalina do país, 
a festa vai até 6 de janeiro de 
2024, com vasta programação 
gratuita.

Serão mais de 400 apre-
sentações culturais em um 
ambiente iluminado por dois 

milhões de pontos de luz. A ex-
pectativa é de que um milhão 
de pessoas passem pelo local 
nos 52 dias de evento. Com en-
trada, estacionamento e atra-
ções gratuitas, o espaço estará 
aberto ao público de terça a 
sexta-feira, das 18h às 23h, e 
sábados, domingos e feriados, 

das 16h às 23h. 
Na abertura, o público 

acompanhará a chegada do Pa-
pai Noel e assistirá Cantata de 
Natal, com crianças do Coro In-
fantil do Instituto Gustav Ritter, 
no Palácio da Música. 

Ainda haverá a inauguração 
da decoração, projeção mapea-

da e Parada Natalina, com car-
ros alegóricos e personagens 
que receberão o público em um 
desfile entre as casas da Vila do 
Papai Noel. 

O evento conta ainda com a 
Vila Gastronômica e a Vila dos 
Brinquedos. Haverá distribui-
ção de pipoca e algodão doce.

Festa natalina segue até 6 de janeiro de 2024, com programação gratuita. Serão
mais de 400 apresentações culturais. Local reúne dois milhões de pontos de luz

Comitiva goiana participou de várias atividades e reuniões no continente asiático: Goiás terá investimento chinês
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Os anos entre 2013 e 2018 foram especialmente difíceis 
para o Partidos dos Trabalhadores, tanto no cenário 
nacional, quanto no cenário municipal em Goiânia. Está 
neste acúmulo de desgastes do PT, o principal obstáculo 
a ser superado pela deputada federal, delegada Adriana 
Accorsi, que nas pesquisas recentes, figura como uma 
forte concorrente na disputa pela prefeitura da Capital. 
Apesar da retomada de fôlego em 2022, quando elegeu 
dois deputados federais e três estaduais, o PT ainda é 
questionado por desventuras administrativas do último 
prefeito eleito da sigla, Paulo Garcia, que concluiu sua 
gestão com relevante índice de impopularidade, cenário 
que será amplamente explorado por adversários no 
período de propaganda eleitoral. No entanto, Adriana 
Accorsi possui um perfil político e profissional que pode 
rivalizar com as experiências não muito felizes de seu 
partido na administração da prefeitura de Goiânia. 
Ligada à segurança pública (área a qual a direita nutre 
profunda admiração) e uma atuação política que foge 
do extremismo político ideológico, Adriana agrada 
moderados de inclinação conservadora. Ao mesmo 
tempo, o PT sabe que o crescimento do conservadorismo 
na Capital, principalmente o bolsonarismo, pode gerar 
uma patrulha ideológica potencialmente perigosa para 
as pautas progressistas as quais o partido sempre se 
comprometeu em seus planos de governo. Um desafio 
narrativo inédito em Goiânia. Momentaneamente, 
sem poder contar muito com a figura de Lula, já que o 
presidente ainda não deslanchou sua popularidade em 
Goiás, o PT conta com sua tradicional força na Região 
Metropolitana.                                           

Ondas extremas de calor afetam mais 
pobres e prejudicará a classe média   
Que os eventos climáticos extremos castigarão 
populações mais vulneráveis, isso não é segredo para 
ninguém, mas, calor e falta de água atingirão a classe 
média. 
Quem acha que escapou do calorão comprando um 
ar-condicionado e instalando painéis solares em casa, se 
esquece que a escassez de água e a altíssima demanda 
por eletricidade fazem destas conquistas algo relativo e 
quase ineficiente a longo prazo.  
Não só os pobres sofrerão com o aumento de 
temperatura, como a classe média terá que pagar mais 
caro por água e eletricidade para manter um mínimo de 
conforto. Pouca gente escapa.

Polarização política avança nas agendas 
de visitas de agentes públicos     
Lulistas e Bolsonaristas travam um forte embate nas redes 
sociais sobre visitas de pessoas ligadas, de alguma forma, 
ao crime organizado, e que não foram barradas pela 
peneira de suas assessorias.  
Da esposa de um dos chefes da facção Comando 
Vermelho que foi ao Ministério da Justiça do governo Lula 
a um mega-traficante internacional que visitou o palácio 
do Planalto na gestão Bolsonaro.  
Pelo menos o caso serve de alerta para as assessorias 
dos governos de ocasião, na elaboração de critérios 
mais rígidos na identificação das pessoas com acesso às 
autoridades públicas.

Goiânia: um desafio
eleitoral Parte III — Adriana 

Accorsi

Sortudo
O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) estava em um bolão que 
acertou a quadra do concurso 
2655, da Mega Sena, do último 
dia 11 de novembro, que pagou 
R$ 806: valor reinvestido em 
uma nova aposta.   

Calamidade pública
Mortes de idosos por calor ex-
tremo aumentaram em 85% 
em 2023, gerando um alerta 
para autoridades públicas so-
bre os terríveis efeitos das mu-
danças climáticas para o futuro.  

Desinteresse
O feriado da Proclamação da 
República (15 de novembro) 
não é muito celebrado pela 
direita brasileira, com pouquís-
simos eventos realizados du-
rante todo o dia de ontem no 
Brasil.

Pautas recicladas
Os manifestantes que saíram 
às ruas ontem, para protestar 
contra o governo, usaram car-
tazes com os dizeres alusivos à 
liberdade de expressão, críticas 
ao STF, auditagem de urnas 
eletrônicas e voto impresso.

Apoio a Israel
De novidade nas manifesta-
ções, alguns cartazes e cami-
setas com frases em apoio a 
Israel e o povo israelense, mas, 
sem ataques diretos à comuni-
dade palestina. 

Sem Bolsonaro
Mesmo ocorrendo em 13 ca-
pitais brasileiras, as manifesta-
ções conservadoras não con-
taram com a participação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que preferiu evitar baixa ade-
são às convocações feitas por 
aliados e simpatizantes.     

Reação bolsonarista 
Após intensos debates entre 
Flávio Dino (PSB), Ministro da 
Justiça e parlamentares bol-
sonaristas, no início do ano, 
com alguma vantagem para o 
ex-governador Maranhense, 
agora, é a vez da direita ir à 
desforra.  

Imperdoável
Conhecida como dama do trá-
fico, Luciene Barbosa Farias, 
teve viagem à Brasília bancada 
com recursos públicos, mesmo 
possuindo ficha criminal com 
condenação de 10 anos de pri-
são por lavagem de dinheiro, 
associação ao tráfico e organi-
zação criminosa.   

Vitória no STF
Bolsonaristas de Brasília acre-
ditam que o desgaste gerado 
pela dama do tráfico no Minis-
tério da Justiça pode ter enfra-
quecido o nome de Flávio Dino 
para uma indicação ao STF.        

Olha no ficha
Casos envolvendo visitas de 
cidadãos envolvidos com o cri-
me organizado, a autoridades 
da administração pública, de-
vem alterar os protocolos de 
verificação de antecedentes em 
todas as esferas de governo.    

gercyley@gmail.com

Lula diz que Dino é alvo
de “absurdos ataques”

TCU vai apurar reuniões da
“dama do tráfico” em Brasília

Redação

O presidente Lula (PT) afir-
mou nesta quarta-feira (15) 
que o ministro Flávio Dino tem 
sofrido ataques “absurdos” e 
“artificialmente plantados” 
pelo fato de a esposa de um 
homem apontado como líder 
do Comando Vermelho do 
Amazonas ter participado de 
reuniões no Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública. “Ele já 
disse e reiterou que jamais en-
controu com esposa de líder de 
facção criminosa. Não há uma 
foto sequer, mas há vários dias 
insistem na disparatada men-
tira”, escreveu Lula nas redes 
sociais.

Dino é um dos principais 
cotados para a indicação do 
presidente ao STF (Supremo 
Tribunal Federal), ao lado do 
ministro Jorge Messias (Ad-
vocacia-Geral da União). Nas 
últimas semanas, a disputa 
voltou a embaralhar em meio 
à resistência política no Senado 
e à ofensiva da oposição para 
desgastar o atual ministro da 
Justiça.

Audiências
As críticas a Dino foram 

acentuadas com a revelação 
de que Luciane Barbosa Farias 
participou de duas audiências 
no Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. Ela é casada com 
Clemilson dos Santos Farias, 
conhecido como Tio Patinhas, 
suspeito de ser um dos princi-
pais criminosos do Amazonas. 
Ele está preso desde dezembro 
de 2022. O caso foi antecipado 

pelo jornal O Estado de S. Pau-
lo.

Luciane se encontrou com 
o secretário de Assuntos Legis-
lativos da pasta, Elias Vaz, em 
agenda em março. Tratava-se 
de uma reunião solicitada pela 
ex-deputada estadual do Rio 
de Janeiro Janira Rocha, atual 
vice-presidente da Comissão 
de Assuntos Penitenciários da 
Anacrim (Associação Nacional 
da Advocacia Criminal) do es-
tado, na qual Luciane foi levada 
a tiracolo.

Presidente da Associação 
Instituto Liberdade do Amazo-
nas, ela também participou de 
reunião com Rafael Velasco, 
secretário da Senappen (Se-
cretaria Nacional de Políticas 
Penais), também vinculada ao 
Ministério da Justiça.

O ministro Flávio Dino ne-
gou ter se encontrado com a 
esposa de membro do Coman-
do Vermelho. “Nunca recebi, 
em audiência no Ministério da 
Justiça, líder de facção crimi-
nosa, ou esposa, ou parente, 
ou vizinho. De modo absurdo, 
simplesmente inventam a mi-
nha presença em uma audiên-
cia que não se realizou em meu 
gabinete”, disse o ministro, nas 
redes sociais.

O caso fez crescer as críti-
cas à possível escolha de Lula 
por Dino na disputa pelo STF. 
O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), por exemplo, acionou 
a PGR (Procuradoria-Geral da 
República) pedindo o afasta-
mento do ministro em razão do 
caso.

O Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) pediu nesta terça-feira a 
abertura de uma investigação 
sobre as reuniões ocorridas 
no Ministério da Justiça com a 
presença de Luciane Barbosa, 
conhecida como a “dama do 
tráfico amazonense”.

 Como revelou o Estadão, a 
esposa do Tio Patinhas, líder 
do Comando Vermelho, esteve 
em audiências com dois secre-
tários e dois diretores do minis-
tério comando por Flávio Dino 
num período de três meses.

No pedido, o subprocura-
dor-Geral Lucas Rocha Furta-

do solicita ao TCU a adoção 
das necessárias para investigar 
“possíveis condutas atentató-
rias à moralidade administra-
tiva” e “em eventual desvio de 
finalidade no uso das depen-
dências do Ministério da Justi-
ça” para a recepção de Luciane.

“Qualquer que fosse o inte-
resse público alegado para jus-
tificar o encontro, certamente 
não se tratava da única via dis-
ponível, cabendo ao órgão pú-
blico selecionar interlocutores 
que respeitem a moralidade 
pública exigida das instituições 
oficiais”, diz Furtado.

CRISE NA ESPLANADA   

Lula da Silva e Flávio Dino: sem
envolvimento com membros do narcotráfico
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“Minha época foi de muita luta 
democrática”, lembra Eurico 

Meyrithania Michelly 

Deputado estadual por 16 
anos, membro da Academia 
Goiana de Letras (AGL), nas-
cido em Morrinhos, em 3 de 
março de 1933, filho de Aristi-
des Ferreira Barbosa e de Eliza 
Maria de Oliveira, Eurico Bar-
bosa é uma figura incontorná-
vel no cenário político e literá-
rio de Goiás. 

 Aos 90 anos, ele não é ape-
nas um homem, mas uma tes-
temunha viva da história do 
estado. Sua trajetória, marcada 
por lutas e conquistas, revela 
não apenas um político dedi-
cado, mas também um amante 
da literatura que transcende os 
limites do tempo.

Em entrevista ao Diário da 
Manhã, Eurico conta como 
chegou a Goiânia ainda na 
década de 1960 e se orgulha 
em dizer: “minha época foi de 
muita luta democrática, uma 
época áurea da democracia 
brasileira”. Ainda em Morri-
nhos ele se formou em Direito, 
casou-se, constituiu família e 
foi vereador por um mandato. 
Assim que foi eleito deputado 
estadual, se mudou para Goi-
ânia e iniciou um trabalho de 
lutas e conquistas.

Mas antes, ainda quando 
estudava Direito, Eurico con-
ta que trabalhou por muito 
tempo como repórter policial 
e político, revelando coragem 
ao abordar temas sensíveis e 
muitas vezes negligenciados 
pela sociedade. Sua busca por 
uma sociedade mais justa e 
consciente o levou a enfrentar 
desafios e a fazer denúncias 
que, à época, eram silencia-
das.“Fui um jornalista bastante 

atuante. Na minha época, já 
existia o jornal do Batista Cus-
tódio, então foram tempos em 
que a política de Goiás foi bas-
tante turbulenta. Tenho uma 
recordação muito boa daquele 
tempo. Foi uma época de luta 
política e luta ideológica. O 
Batista foi um diretor de jornal 
com muita influência, era um 
homem de luta, um grande lu-
tador”, recorda.

Advogado por formação, 
Eurico Barbosa ingressou na 
política na década de 1960, 
tornando-se uma voz ativa na 
busca por causas igualitárias e 
humanistas. Durante 16 anos, 
representou os interesses da 
população como deputado 
estadual, deixando um legado 
que ressoa até os dias de hoje. 
Sua atuação granjeou respeito 
e admiração tanto de colegas 
quanto de seus eleitores. “Gra-
ças a Deus tive uma atuação 
bastante destacada. Fui líder 
da oposição aqui em Goiás 
durante muitos anos. Depois 
como deputado estadual fui 
presidente da Assembléia Le-
gislativa. Foram anos de luta 
muito interessantes. Tudo na 
base ideológica. Não havia fi-
siologismo”.

AGL
No campo literário, Eurico 

Barbosa mostrou-se verdadei-
ro contador de histórias. Autor 
de 13 livros, quase todos eles 
com conteúdo político, seu 
amor pela literatura não ape-
nas enriqueceu seu percurso, 
mas também contribuiu para 
a preservação da memória e 
cultura goiana. “Eu tenho 13 
livros. Sou membro da Acade-
mia Goiana de Letras. Tenho 
um entusiasmo muito grande 
pela literatura. A literatura é 
meu forte “, enfatiza.

Quando questionado sobre 
o atual cenário político, ele é 
taxativo: “Não tenho acom-
panhado há muitos anos o 
quadro político tanto estadual 
quanto nacional, porque eu 
acho que com o desapareci-
mento da luta ideológica per-
deu o sentido, não vejo idealis-
mo na luta política atual. Claro 
que a gente respeita valores, 
respeita posições, mas o cená-
rio não desperta meu interesse 
não”.

Hoje, aos 90 anos, Eurico 
Barbosa continua a ser uma 
figura lúcida e ativa. Sua de-
dicação à literatura permane-
ce inabalável, e sua biblioteca 

pessoal é um tesouro de co-
nhecimento e experiência. Sua 
visão crítica sobre a sociedade 
e seu compromisso com valo-
res humanistas continuam a 
inspirar gerações. “Na Acade-
mia Goiana de Letras é onde 
se homenageiam os principais 
nomes da literatura goiana. 
A academia tem uma história 
muito bonita, com respeito ao 
desenvolvimento da história 
da literatura em Goiás, então 
eu me sinto muito honrado 
em fazer parte da academia”, 
comenta com ar de gratidão e 
entusiasmo. 

Advogado, ex-deputado estadual, membro da Academia 
Goiana de Letras (AGL), Eurico Barbosa representa o 
legado civilizacional da goianidade. Autor publicou 
inúmeras obras. Em entrevista ao DM, conta passagens 
seminais da história goiana

Articulista do DM por décadas, aos 90 anos, escritor 
comenta sua produção literária, recorda o início no 
jornalismo e sua admiração por Batista Custódio. 
Advogado diz que política sem postura ideológica, mas 
de mera conveniência, não o interessa

ENTREVISTAS HISTÓRICAS

“Não tenho 
acompanhado 
há muitos anos o 
quadro político 
tanto estadual 
quanto nacional, 
porque eu 
acho que com o 
desaparecimento 
da luta ideológica 
perdeu o sentido, 
não vejo idealismo 
na luta política 
atual” - Eurico 
Barbosa, escritor

História 
que 

merece ser 
contada e 
recontada

Ao contar a história de Euri-
co Barbosa, somos convidados 
a refletir não apenas sobre sua 
vida influente, mas sobre o pa-
pel da política e da literatura 
na formação de uma socieda-
de mais justa. Eurico Barbosa é 
mais do que uma personalida-
de, ele é um testemunho vivo 
do poder transformador das 
ideias e da ação comprometi-
da, como podemos observar 
olhando sua trajetória.

Assim, celebramos não ape-
nas a vida de um homem, mas 
o legado de alguém que, ao 
longo de décadas, contribuiu 
para moldar o destino de Goi-
ás. Eurico Barbosa é, sem dúvi-
da, uma figura que transcende 
o tempo e cuja história merece 
ser contada e recontada como 
um farol que guia as futuras ge-
rações.

Eurico Barbosa aos 90 anos: defesa intransigente da democracia e valores civilizacionais contra a barbárie 

Ao Diário da Manhã, Eurico Barbosa lembra de processos históricos 
importantes, como a redemocratização

Eurico Barbosa saltou da advocacia para a política e tornou-se
um dos líderes da oposição mais respeitados no Estado 

DIVULGAÇÃO
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O poeta está vivo
Voz-guia de sua geração, poesia de Cazuza se mantém viva com lançamento de fotobiografia

e da obra “Meu Lance é Poesia”, que analisa a produção poética do autor pelo viés literário

Marcus Vinícius Beck

P
oeta louco e voraz, 
Cazuza desem-
poeirou a música 
brasileira no início 
dos anos 1980. Foi 

o maior letrista de sua geração. 
O cara capaz de dizer que o ba-
nheiro era a igreja de todos os 
bêbados. Que falava alto coi-
sas cruéis, ficava desatinado e 
queria descolar alguém pra ir 
dormir. Desejava a sorte de um 
amor tranquilo, com sabor de 
fruta mordida, matando a sede 
na saliva. Essas dinamites líri-
cas serão abordadas pelo viés 
literário em “Meu Lance é Po-
esia”, obra editada pela Martins 
Fontes prevista para chegar às 
livrarias em dezembro.

Ao seu coração lírico, Age-
nor de Miranda Araújo Neto 
adicionou sentidos apurados 
de um cronista que entornava 
uísques noite adentro. Já em 
casa, altas horas da madruga-
da, batia seus versos à máqui-
na, enviando-os aos parceiros 
após burilar os excessos literá-
rios. Às vezes, de fato, o álcool 
diz por nós. Cazuza - bobo nem 
nada - sabia disso. Costumava 
ser acordado por Roberto Fre-
jat, iam à praia onde o poeta 
curava a ressaca e, depois, en-
costava no Baixo Leblon. No 
dia seguinte, Frejat voltava com 
a música pronta. A primeira foi 
“Nós”, reggae gravado no elepê 
“Maior Abandonado”, que o Ba-
rão Vermelho lançou em 1984.

Deve-se dar destaque maior 
à parceria do cantor com Fre-
jat. Assim que se conheceram e 
à medida que iam conversando 
durante o trajeto até os ensaios 
do Barão, eles descobriram gos-
to parecido: Luiz Melodia era 
unanimidade, idem a blueseira 
Ângela Rô Rô ou o tropicalista 
Gilberto Gil. O encontro entre 
os dois foi primordial à nossa 
música. É a mais importante 
dupla de compositores do rock 
nacional. Ora, levaram a urgên-
cia da linguagem roqueira con-
sagrada por Jimi Hendrix, The 
Who e Rolling Stones à língua 
portuguesa.

Só os dois criaram dezenas 
de canções, boa parte das quais 
eternos hits, como “Todo Amor 
que Houver Nessa Vida”, “Pro 
Dia Nascer Feliz”, “Bete Balan-
ço”, “Por Que a Gente é Assim” 
(com Ezequiel Neves) e “Maior 
Abandonado”. Quando Cazu-
za deixou o Barão, em 1985, 
a parceria foi adiante: “Só As 
Mães São Felizes”, “Ritual”, “He-
avy Love”, “Ideologia” e “Blues 
da Piedade”. Na discografia do 
grupo, os artistas ainda criaram 
juntos a pérola “Que o Deus 
Venha”, uma adaptação de um 
poema escrito por Clarice Lis-
pector. Essa faixa está no reper-
tório do disco “Declare Guerra”, 
o primeiro sem o letrista. É um 
blues arrepiante.

Como se vê, muita música 
excelente foi feita pela dupla. 
As letras ressignificaram a fos-
sa, tema tradicional na música 

popular brasileira, mas prati-
camente abolido após o AI-5, 
em 1968. De repente, já não 
era mais tão legal falar sobre o 
desassossego do amor, o pé na 
bunda dolorido e as agruras 
existenciais. Quem falasse so-
bre o próprio umbigo corria o 
risco de ser taxado como cafo-
na ou alienado, o mais comum. 
Prevalecia na MPB as metáfo-
ras rebuscadas (ou caducas?), 
pois havia censura no Brasil. 
Dizer o que pensava poderia 
dar em cana.

Sempre escolhendo enfoque 
inteligente, com imagens poé-

ticas desconcertantes e situa-
ções corriqueiras à vida miúda, 
Cazuza adotava uma postura 
rock’n roll, porém defendia - de 
maneira competente - um dis-
curso já tradicional no cancio-
neiro popular brasileiro: a dor 
de cotovelo. Ou seja, MPB pu-
rinha. Com um adendo, porém: 
ele expressava - numa lingua-
gem direta na qual as palavras 
pareciam lâminas afiadas - a 
urgência juvenil por liberdade.

É o que se escuta, por exem-
plo, no elepê “Barão Vermelho”, 
lançado em 1982, o primeiro da 
banda. Já na faixa de abertu-

ra, “Posando de Star”, o cantor 
despirocou geral: “você preci-
sa é dar”. Nem é preciso fazer 
tanto esforço para sacar que a 
música foi vetada pela censu-
ra - sim, no início dos anos 80, 
ainda tinha alguém designado 
a tal função. Acostumado a li-
dar com essa gente na impren-
sa, o jornalista e crítico musical 
Ezequiel Neves sugeriu que o 
grupo adicionasse um prono-
me no verbo: dar-se. Uma pró-
clise irá resolver, é isso mesmo? 
“Ninguém irá lembrar e depois 
a gente canta igual”, tranquili-
zou o guru dos barões.

Urgência
Nascido em 4 de abril de 

1958, Cazuza conheceu na 
infância importantes nomes 
da música popular brasileira, 
como Elis Regina, Caetano Ve-
loso e Gal Costa. O pai, João 
Araújo, comandava a Som Li-
vre, gravadora surgida em 1969 
para lançar as trilhas sonoras 
das novelas globais. Conta-se 
até que, certa vez, a banda No-
vos Baianos chegou a acampar 
na casa do jovem. Desde mui-
to novo, ele escutava Lupicínio 
Rodrigues e Maysa, além de 
Noel Rosa e Nelson Cavaqui-
nho. Por isso, funcionava ex-
trair poesia do seu quintal. E, 
óbvio, esses textos eram trans-
gressivos. Mexiam conosco. 
Mexem até hoje, melhor dizen-
do.

Em 1976, a pretexto de es-
tudar arte dramática, Cazuza 
mudou-se para Londres. Na 
capital inglesa, tornou o rela-
cionamento que já tinha com 
o rock ainda mais sério - cres-
cera admirando Bessie Smith, 
Jimi Hendrix e Janis Joplin. De 
perto, viu Clash e Sex Pistols. 
Assistiu a clássicos do cinema 
e frequentou museus de arte. 
Três anos depois, viajou a San 
Francisco para fazer um curso 
de fotografia na Universidade 
de Berkeley. A cidade da cos-
ta oeste abrigava a City Light 
Books, livraria comandada à 
época pelo escritor Lawrence 
Ferlinghetti, onde o poeta Allen 
Ginsberg chocara os costumes 
bélicos do Tio Sam.

Jão já anunciou que preten-
de gravar inéditas de Cazuza, 
de quem é fã. Sabendo ser o 
jovem artista um pupilo de seu 
filho, Lucinha Araújo entre-
gou textos inéditos ao cantor 
de “Me Lambe”. Ainda na se-
ara musical, a gravadora Som 
Livre colocou nas plataformas 
de streaming o álbum “O Poeta 
Vive”, no qual novos nomes da 
música brasileira, como Thia-
go Pantaleão e Luiza Martins, 
interpretam os clássicos “Pro 
Dia Nascer Feliz” e “Codinome 
Beija-Flor”. Essa iniciativa com-
prova que, mesmo se passando 
anos ou décadas, ainda haverá 
de ter interesse pela obra cazu-
ziana, sobretudo nas frases dis-
postas nas estrofes.

Não à toa, são obras que 
reinventaram o português, seja 
nos anos de pauleira à frente 
do Barão Vermelho ou duran-
te o engajamento sociopolítico 
da carreira solo. Lembram o 
melhor de Chacal e Paulo Le-
minski. Cazuza se interessava 
pela prosa filosófica de Oscar 
Wilde. Lia Henry Miller, consi-
derado obsceno pelo encare-
tado EUA e Jack Kerouac, cujo 
“On The Road” virou a bíblia 
da contracultura. “Meu Lance 
é Poesia” chegará numa boa 
hora. E a fotobiografia, que pro-
mete revelar imagens inéditas, 
será um deleite aos fãs. Aguar-
demos.

O tempo não para: Cazuza se apresenta em show para divulgar disco “Só Se For a Dois’, de 1987

CAZUZA/ REPRODUÇÃO
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O poeta está vivo
Voz-guia de sua geração, poesia de Cazuza se mantém viva com lançamento de fotobiografia

e da obra “Meu Lance é Poesia”, que analisa a produção poética do autor pelo viés literário

Marcus Vinícius Beck

P
oeta louco e voraz, 
Cazuza desem-
poeirou a música 
brasileira no início 
dos anos 1980. Foi 

o maior letrista de sua geração. 
O cara capaz de dizer que o ba-
nheiro era a igreja de todos os 
bêbados. Que falava alto coi-
sas cruéis, ficava desatinado e 
queria descolar alguém pra ir 
dormir. Desejava a sorte de um 
amor tranquilo, com sabor de 
fruta mordida, matando a sede 
na saliva. Essas dinamites líri-
cas serão abordadas pelo viés 
literário em “Meu Lance é Po-
esia”, obra editada pela Martins 
Fontes prevista para chegar às 
livrarias em dezembro.

Ao seu coração lírico, Age-
nor de Miranda Araújo Neto 
adicionou sentidos apurados 
de um cronista que entornava 
uísques noite adentro. Já em 
casa, altas horas da madruga-
da, batia seus versos à máqui-
na, enviando-os aos parceiros 
após burilar os excessos literá-
rios. Às vezes, de fato, o álcool 
diz por nós. Cazuza - bobo nem 
nada - sabia disso. Costumava 
ser acordado por Roberto Fre-
jat, iam à praia onde o poeta 
curava a ressaca e, depois, en-
costava no Baixo Leblon. No 
dia seguinte, Frejat voltava com 
a música pronta. A primeira foi 
“Nós”, reggae gravado no elepê 
“Maior Abandonado”, que o Ba-
rão Vermelho lançou em 1984.

Deve-se dar destaque maior 
à parceria do cantor com Fre-
jat. Assim que se conheceram e 
à medida que iam conversando 
durante o trajeto até os ensaios 
do Barão, eles descobriram gos-
to parecido: Luiz Melodia era 
unanimidade, idem a blueseira 
Ângela Rô Rô ou o tropicalista 
Gilberto Gil. O encontro entre 
os dois foi primordial à nossa 
música. É a mais importante 
dupla de compositores do rock 
nacional. Ora, levaram a urgên-
cia da linguagem roqueira con-
sagrada por Jimi Hendrix, The 
Who e Rolling Stones à língua 
portuguesa.

Só os dois criaram dezenas 
de canções, boa parte das quais 
eternos hits, como “Todo Amor 
que Houver Nessa Vida”, “Pro 
Dia Nascer Feliz”, “Bete Balan-
ço”, “Por Que a Gente é Assim” 
(com Ezequiel Neves) e “Maior 
Abandonado”. Quando Cazu-
za deixou o Barão, em 1985, 
a parceria foi adiante: “Só As 
Mães São Felizes”, “Ritual”, “He-
avy Love”, “Ideologia” e “Blues 
da Piedade”. Na discografia do 
grupo, os artistas ainda criaram 
juntos a pérola “Que o Deus 
Venha”, uma adaptação de um 
poema escrito por Clarice Lis-
pector. Essa faixa está no reper-
tório do disco “Declare Guerra”, 
o primeiro sem o letrista. É um 
blues arrepiante.

Como se vê, muita música 
excelente foi feita pela dupla. 
As letras ressignificaram a fos-
sa, tema tradicional na música 

popular brasileira, mas prati-
camente abolido após o AI-5, 
em 1968. De repente, já não 
era mais tão legal falar sobre o 
desassossego do amor, o pé na 
bunda dolorido e as agruras 
existenciais. Quem falasse so-
bre o próprio umbigo corria o 
risco de ser taxado como cafo-
na ou alienado, o mais comum. 
Prevalecia na MPB as metáfo-
ras rebuscadas (ou caducas?), 
pois havia censura no Brasil. 
Dizer o que pensava poderia 
dar em cana.

Sempre escolhendo enfoque 
inteligente, com imagens poé-

ticas desconcertantes e situa-
ções corriqueiras à vida miúda, 
Cazuza adotava uma postura 
rock’n roll, porém defendia - de 
maneira competente - um dis-
curso já tradicional no cancio-
neiro popular brasileiro: a dor 
de cotovelo. Ou seja, MPB pu-
rinha. Com um adendo, porém: 
ele expressava - numa lingua-
gem direta na qual as palavras 
pareciam lâminas afiadas - a 
urgência juvenil por liberdade.

É o que se escuta, por exem-
plo, no elepê “Barão Vermelho”, 
lançado em 1982, o primeiro da 
banda. Já na faixa de abertu-

ra, “Posando de Star”, o cantor 
despirocou geral: “você preci-
sa é dar”. Nem é preciso fazer 
tanto esforço para sacar que a 
música foi vetada pela censu-
ra - sim, no início dos anos 80, 
ainda tinha alguém designado 
a tal função. Acostumado a li-
dar com essa gente na impren-
sa, o jornalista e crítico musical 
Ezequiel Neves sugeriu que o 
grupo adicionasse um prono-
me no verbo: dar-se. Uma pró-
clise irá resolver, é isso mesmo? 
“Ninguém irá lembrar e depois 
a gente canta igual”, tranquili-
zou o guru dos barões.

Urgência
Nascido em 4 de abril de 

1958, Cazuza conheceu na 
infância importantes nomes 
da música popular brasileira, 
como Elis Regina, Caetano Ve-
loso e Gal Costa. O pai, João 
Araújo, comandava a Som Li-
vre, gravadora surgida em 1969 
para lançar as trilhas sonoras 
das novelas globais. Conta-se 
até que, certa vez, a banda No-
vos Baianos chegou a acampar 
na casa do jovem. Desde mui-
to novo, ele escutava Lupicínio 
Rodrigues e Maysa, além de 
Noel Rosa e Nelson Cavaqui-
nho. Por isso, funcionava ex-
trair poesia do seu quintal. E, 
óbvio, esses textos eram trans-
gressivos. Mexiam conosco. 
Mexem até hoje, melhor dizen-
do.

Em 1976, a pretexto de es-
tudar arte dramática, Cazuza 
mudou-se para Londres. Na 
capital inglesa, tornou o rela-
cionamento que já tinha com 
o rock ainda mais sério - cres-
cera admirando Bessie Smith, 
Jimi Hendrix e Janis Joplin. De 
perto, viu Clash e Sex Pistols. 
Assistiu a clássicos do cinema 
e frequentou museus de arte. 
Três anos depois, viajou a San 
Francisco para fazer um curso 
de fotografia na Universidade 
de Berkeley. A cidade da cos-
ta oeste abrigava a City Light 
Books, livraria comandada à 
época pelo escritor Lawrence 
Ferlinghetti, onde o poeta Allen 
Ginsberg chocara os costumes 
bélicos do Tio Sam.

Jão já anunciou que preten-
de gravar inéditas de Cazuza, 
de quem é fã. Sabendo ser o 
jovem artista um pupilo de seu 
filho, Lucinha Araújo entre-
gou textos inéditos ao cantor 
de “Me Lambe”. Ainda na se-
ara musical, a gravadora Som 
Livre colocou nas plataformas 
de streaming o álbum “O Poeta 
Vive”, no qual novos nomes da 
música brasileira, como Thia-
go Pantaleão e Luiza Martins, 
interpretam os clássicos “Pro 
Dia Nascer Feliz” e “Codinome 
Beija-Flor”. Essa iniciativa com-
prova que, mesmo se passando 
anos ou décadas, ainda haverá 
de ter interesse pela obra cazu-
ziana, sobretudo nas frases dis-
postas nas estrofes.

Não à toa, são obras que 
reinventaram o português, seja 
nos anos de pauleira à frente 
do Barão Vermelho ou duran-
te o engajamento sociopolítico 
da carreira solo. Lembram o 
melhor de Chacal e Paulo Le-
minski. Cazuza se interessava 
pela prosa filosófica de Oscar 
Wilde. Lia Henry Miller, consi-
derado obsceno pelo encare-
tado EUA e Jack Kerouac, cujo 
“On The Road” virou a bíblia 
da contracultura. “Meu Lance 
é Poesia” chegará numa boa 
hora. E a fotobiografia, que pro-
mete revelar imagens inéditas, 
será um deleite aos fãs. Aguar-
demos.

O tempo não para: Cazuza se apresenta em show para divulgar disco “Só Se For a Dois’, de 1987
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Lançamento coleção de verão 
A empresária Silvia Umbelino (Manga Rosa Pink) vai receber 
convidados para o lançamento da sua coleção de verão Festas 
e Férias, na próxima terça-feira (21), das 14h às 19h, em sua loja 
na Rua 86, Setor Sul. A coleção traz uma seleção de looks para 
aproveitar o período mais aguardado do ano. O destaque da marca 
é a qualidade dos materiais utilizados, como rendas, zibeline, tafetá 
e linho. A coleção já está disponível para visualização no Instagram 
oficial, com produções ambientadas nas praias de Trancoso e 
Tulum.
Goiânia 90 anos
Com curadoria de Aguinaldo Silva Coelho e produção da Arte Plena 
Galeria de Arte, o SESC GO anuncia para a próxima segunda-feira 
(20), às 19 horas, no Museu de Arte Contemporânea de Goiás, 
no Centro Cultural Oscar Niemeyer, a abertura da exposição 
coletiva Goiânia 90 anos – Da chegada do Moderno ao início do 
Contemporâneo, com uma mostra para comemorar os 90 anos de 
Goiânia, por meio de 90 artistas que se relacionam com a capital.
Casório 
O manager de modelos, Marcello Gomes, e a professora 
doutora em linguística aplicada da UEG, Barbra Sabota, estão 
de casamento marcado para o dia 30 de novembro, em Goiânia. 
Marcello é conhecido na cidade por lançar no mercado de moda 
modelos de nível internacional. O convite para o evento já foi 
entregue para alguns convidados chiques.
Quilombos
O livro “O Ensino do Teatro nos Quilombos: Memórias e identidades 
Kalunga em cena”, das autoras Edymara Diniz Costa e doutora 
Roberta Kumasaka Matsumoto, será lançado hoje (16) e amanhã 
(17) em Cavalcante, na Chapada dos Veadeiros – região onde está 
localizada grande parte das comunidades do Quilombo Kalunga, 
um dos maiores territórios quilombolas do Brasil. O lançamento 
acontecerá em três escolas localizadas em território quilombola: 
Vão de Almas, Moleque e Engenho II.
Sunset & Night
A dupla de Djs Cat Dealers se apresenta hoje (16) no Moema 
Sunset & Night, Setor Marista. Os garotos estão entre os 10 
maiores projetos de música eletrônica do mundo, com mais de 1 
bilhão de plays nas plataformas de streaming.
Comemorando 25 anos
Jota Quest celebra 25 anos de carreira com show especial da 
Turnê “JOTA25”. Um grande palco será montado na noite do 
dia 2 de dezembro (sábado), no Goiânia Arena, para receber os 
mineiros: PJ, Paulinho, Marco Túlio, Buzelin e Flausino. A banda, 
uma das mais queridas do pop-rock nacional, propõe uma viagem 
“explosiva” pela trajetória musical do grupo, reativando memórias 
e emoções de fãs a partir de experiência audiovisual inédita e 
futurista.

DIVULGAÇÃO

MIDORI DE LUCCA

DIVULGAÇÃO

Daniel Pereira Lopes, Murilo, George Zardo, Wildner Martins e Eduardo 
Caetano Alves Lopes no lançamento da marca Casa Érgo, na Casa Cor 

Brasília.

A Casa Gabriel, espaço de arte, realizou a abertura da mostra individual 
intitulada “Sertão Sobre Sertão”, do artista e designer Fabio Melo. A 
exposição também celebra o primeiro ano do espaço, que tem o 

propósito de fomentar a arte e cultura do nordeste. Pela primeira vez em 
São Paulo, a exposição reúne mais de 40 peças desenhadas por Fábio 

e produzidas em colaboração com artesãos do país inteiro. Na foto, ele 
aparece com a fundadora da Nordestesse Daniela Falcão e Renata Vale 

(dir,).
DIVULGAÇÃO

O médico dermatologista Dr. Domingos Sávio Coelho, prepara um 
grandioso evento para comemorar o seu aniversário em Goiânia. A festa 

que promete ter muitas surpresas acontecerá no próximo dia 28, às 19h30, 
no Giardino Eventos, no Setor Bueno.

Goyaz Jazz se 
apresenta no Elegia

A Goyaz Jazz Quartet  apre-
senta nesta sexta-feira, 17, às 
20h, o show instrumental “To-
dos Os Ritmos”, no Elegia Café, 
o point oficial do jazz e deriva-
dos. A banda é liderada pelo ba-
terista, compositor e arranjador 
Moka Nascimento, que tem na 
bagagem musical cinco déca-
das de carreira artística e con-
tribuição à arte brasileira.

Há quase cinco décadas na 
estrada, Moka é, de fato, um dos 
principais precursores e man-
tenedores da cena instrumen-
tal goiana. Para o repertório, 
Moka selecionou grandiosos 
standards do jazz fusion, músi-
ca brasileira, soul, afro cubano, 
mesclados a músicas autorais 
de Moka, constantes em seus 
premiados Cd’s, nos quais par-
ticipam brilhantes músicos 
como Ricardo Leão (pianista, 
compositor, produtor musical 
da Rede Globo de televisão.

Integram a banda ainda os 
músicos Chico Chagas (pianis-
ta, acordeonista, um dos mais 
ativos e requisitados musicis-
tas brasileiros) Natan Marques 
(guitarrista que tocou com Elis 
Regina), Luiz Chaffin (guitarris-
ta/ produtor musical), Fabiano 
Chagas (guitarrista referência 
da cena jazzística brasileira, 
professor da UFG), Dejan Cosic 
(pianista iuguslavo). (Redação)

São Joaquim recebe 
festival de música

O Cine Teatro São Joaquim 
(Centro Histórico, Cidade de 
Goiás) recebe, entre os dias 16 
e 19 de novembro, o Festival 
Diálogos Musicais, com pro-
gramação que inclui concertos 
e oficinas musicais gratuitas. A 
abertura do festival será no dia 
16 de novembro, às 19h30, com 
o flautista David Castelo.

No dia 17, será a vez do vio-
linista Felipe Valoz e participa-
ção da pianista Andréa Luisa 
Teixeira, às 20h. No sábado, 18, 
a noite terá o acordeonista Chi-
co Chagas, às 20h. Para finalizar 
os concertos, todos os musicis-
tas se reúnem no palco, às 11h. 
Para os espetáculos não será 
necessária inscrição prévia ou 
aquisição de ingressos.

Utilidade pública: o teatro 
estará aberto 30 minutos antes 
de cada apresentação e suas 
portas serão fechadas de acor-
do com a lotação ou início do 
evento. (Redação)

DIVULGAÇÃO

MARCELO CAMARGO/ ABR/ ARQUIVO

Personagens animados e o Papai Noel
Para celebrar a época mais iluminada do ano, a Brasal 
Incorporações lança a sua decoração de Natal com um café 
da manhã temático. O evento vai acontecer neste sábado (18), 
das 8h30 às 12h, na central de decorados da Avenida 136, no 
Setor Marista. A inauguração aberta ao público em geral, e com 
entrada gratuita, contará com a presença do Papai Noel, duendes, 
soldadinhos e outros personagens.
Salão do Artesanato
O mestre Juão de Fibra, especialista em trançado de capim-
colonião, é um dos oito mestres artesãos convidados a participar 
do 16º Salão do Artesanato, dentro do Ateliê dos Mestres, área 
de destaque do evento que acontece na Capital Federal até 19 de 
novembro. 
Salão do Artesanato 2
O Salão reúne o melhor do artesanato brasileiro com a 
representação de todas as regiões do País. De Goiás, também 
participam os artesãos Lunildes de Oliveira Abreu, Jose Cambota, 
Maria de Fátima Bastos, Hilda da Costa Freire, Hanilson Divino da 
Silva, Valmir Antônio das Neves, Edgar Brandão Peixoto, Daniel 
Barbosa Marinho Neto, Ricardo Rodrigues Santiago, Dulceny 
Pereira da Silva e Tânia de Lima Sá. Mestra Fatinha e Mestra 
Ivanilde levarão suas artes em stands próprios.
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Em 1 ano registros aumentam e 
chamam atenção de autoridades 
Crescimento de 2021 para 2022 foi de 246%; advogada ressalta importância de formalizar denúncia contra agressores

RACISMO

LUCAS TAVARES

O aumento de casos de ra-
cismo em Goiás desperta aten-
ção das autoridades. Os regis-
tros de 2021 para 2022 tiveram 
crescimento de 246%. Dados 
do Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública mostram que o 
número saltou de 51 para 179, 
em relação ao crime de injúria 
racial a alta foi de 48%, de 576 
para 865. 

Em janeiro deste ano, du-
rante a cerimônia de posse de 
Anielle Franco à frente do Minis-
tério da Igualdade Racial, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou a Lei 14.532/2023, 
que equipara o crime de injúria 
racial ao de racismo. Agora, am-
bos são inafiançáveis e impres-
critíveis, além de diversas novas 
tipificações. 

Advogada, pós-graduada em 
direito constitucional, direito ci-
vil e processo civil e mestranda 
em direitos humanos, Kenny Oli-
veira observa que o aumento de 
denúncias em Goiás evidencia o 
racismo estrutural no Brasil que, 
segundo ela, sempre existiu, mas 
foi negligenciado pelas institui-
ções que sustentam o Estado. 

“O Anuário traz dados reve-
ladores, que tem sido de grande 

Subnotificação é maior preocupação
A subnotificação de denún-

cias, ou até mesmo a ausência de 
dados, como ocorre em estados 
como São Paulo, são uma grande 
preocupação para os movimentos 
sociais racializados. Esse proble-
ma, para a pesquisadora Kenny 
Oliveira, é um dos reflexos do ra-
cismo institucional brasileiro. 

“Não é uma prioridade do sis-
tema e de muitas autoridades o 
fazer cumprir as leis que protegem 
a integridade e direitos de pessoas 
negras. Ainda há muito desprepa-
ro de autoridades policiais, o que 
dificulta o cumprimento da lei, 
pois, muitas vezes, não há o devi-
do cuidado com os inquéritos de 
crimes de racismo e injúria racial”, 
criticou. 

Segundo ela, muitas pessoas 
deixam de denunciar esse tipo de 
crime por desacreditarem no sis-
tema de justiça criminal no Brasil 
e sugere que o Poder Público pro-
mova ações de conscientização, 
não só para a população, mas 
também para as autoridades à 
frente dos inquéritos e processos 
criminais. 

Até a promulgação da Lei 
14.532/202, o crime de injúria 
racial representava uma possibili-
dade de aplicação de penas mais 
“brandas”, agora, equiparado ao 
racismo, torna-se inafiançável e 
imprescritível, podendo ser julga-
do a qualquer tempo. 

“Antes o crime de injúria ra-
cial tinha penas brandas, o que 
desesperançava a vítima a fazer 

Kenny Oliveira crê que muitos não denunciam por desacreditar no sistema

MARCELO CAMARGO AGÊNCIA BRASIL

Conferência de 
Educação reúne 20 
cidades em Anápolis
Evento tem como objetivo discutir as dire-
trizes para o Plano Nacional de Educação 
(PNE) 2024-2034 e as Políticas de Estado
DA REDAÇÃO

Um grupo de 300 servi-
dores da educação da rede 
municipal e estadual de Aná-
polis e outras 19 cidades da 
região participou, na terça-
-feira, 14, da etapa intermu-
nicipal da Conferência Na-
cional da Educação (Conae). 

O evento tem como obje-
tivo discutir as diretrizes para 
o Plano Nacional de Educa-
ção (PNE) 2024-2034 e as Po-
líticas de Estado para garan-
tia da educação com justiça 
social e desenvolvimento so-
cioambiental sustentável.

“Uma das prioridades da 
gestão municipal é investir 
no crescimento dos servido-
res por meio de formações 
que criem ambientes de 
mobilização educacional e 
alinhamento de práticas pe-
dagógicas”, ressalta Alex Mar-
tins, secretário municipal de 
Educação de Anápolis. 

Carlos Hassel Mendes, 
reitor da UniEvangélica, 

foi um dos participantes 
do evento e reforçou a im-
portância da participação 
de todos os servidores da 
educação na criação e dis-
cussão de políticas públicas 
em prol da Educação. 

Neste ano, o Ministério 
da Educação (MEC) dividiu 
o evento em sete eixos, que 
abriram as formulações de 
problemas, causas, objetivos, 
diretrizes, metas e estratégias 
para construção do Plano 
Nacional de Educação (PNE) 
dos anos de 2024 a 2034.

Participaram da etapa 
intermunicipal sediada em 
Anápolis, representantes 
dos municípios de Campo 
Limpo de Goiás, Ouro Verde 
de Goiás, Petrolina de Goiás, 
Jaraguá, Jesúpolis, São Fran-
cisco de Goiás, Araçu, Braza-
brantes, Caturaí, Damolân-
dia, Inhumas, Itauçu, Nova 
Veneza, Santa Rosa de Goiás, 
Taguaral de Goiás, Itaberaí, 
Itaguari, Itaguaru e Heitoraí. 
(Com informações Secom)

importância, pois lança luz ao 
debate sobre as violências que 
os grupos marginalizados vêm 
sofrendo no país. Observar o au-
mento na variação de casos de 
denúncias de racismo em Goiás 
é primordial, sabemos que o ra-
cismo no Brasil sempre existiu, 
o que devemos entender com 
os dados trazidos pelo Anuário é 
que se tratam de denúncias”, afir-
mou ao DM Anápolis. 

A pesquisadora ressalta o 
registro de denúncias formais 
pois, segundo ela, se trata do 

encorajamento, fruto da luta 
histórica do movimento negro 
brasileiro. “Isso tem surtido 
grandes efeitos no país, como 
a aprovação de leis que visam 
combater o racismo, bem como 
o incentivo de denúncias for-
mais”, afirmou. 

Em Goiás, a história se asse-
melha com o restante do país, 
com um movimento cada vez 
mais articulado e crescente en-
tre jovens e adultos. Entre outros 
motivos que podem ter levado a 
crescente de casos de registros, a 

advogada destaca o aumento da 
exposição de intolerância religio-
sa e o cenário político atual. 

“O que de fato é possível afir-
mar é que tem tido um aumen-
to de letramento racial, logo as 
pessoas vêm se conscientizan-
do e denunciando formalmente 
os episódios de racismo e injú-
ria racial, que sempre existiram 
no Brasil, pois este é um país 
racista. O que tem mudado é a 
atitude das vítimas”, reforçou. 

Além disso, Kenny destaca 
que Goiás é um estado extre-

mamente violento para grupos 
afastados do domínio político 
e econômico, como mulheres, 
negros e pessoas LGBTQIAP+. 
A saída viável, assim como para 
muitos problemas básicos do 
Brasil, é a educação. 

“Isso é reflexo do processo 
histórico e político em que se 
construiu o estado de Goiás. É 
necessário combatermos essa 
situação e isso só é possível com 
a conscientização das pessoas. 
Precisamos de uma educação 
inclusiva, antirracista e pautada 
no respeito à diversidade. Goiás 
é um estado plural, assim como 
todo o Brasil, precisamos ur-
gente de letramento racial nas 
instituições públicas e privadas, 
nas empresas, nas escolas e até 
mesmo nas igrejas”, sugeriu. 

Como exemplo, a pesquisa-
dora cita o projeto de Lei que 
visa instituir o “Pacto Goiás Sem 
Racismo” no estado. De autoria 
do Governo Estadual, segue em 
discussão e votação na Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego). “Esperamos, es-
perançosos, que a iniciativa seja 
aprovada e que traga, de fato, um 
comitê efetivo de enfrentamento 
às práticas racistas e com promo-
ção de políticas públicas efetivas 
de conscientização social”, disse.

Lei 14.532/2023 equipara crime de injúria racial ao de racismo e, agora, ambos são inafiançáveis e imprescritíveis

a denúncia formal. Agora, com a 
equiparação, acredito que as de-
núncias devem aumentar e que 
logo mais veremos esses resulta-
dos no Anuário de 2024, que trará 
os dados de denúncias de 2023”, 
projetou Kenny. 

“Concomitantemente, espera-
mos que a quantidade de crimes 
de injúria racial caia em seguida, 
devido à previsão de aplicação de 
penas maiores e da imprescritibi-
lidade, o que deve desencorajar o 
crime”, concluiu.
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MPGO orienta que presídio local 
aplique medidas socioeducativas
Promotoria de Justiça inspecionou a unidade e ouviu pedidos de presos sobre ações que propiciem remissão de pena

REMISSÃO

DA REDAÇÃO

Uma inspeção feita pelo pro-
motor de Justiça, do Ministé-
rio Público do Estado de Goiás 
(MPGO), Bruno Henrique da Sil-
va Ferreira, ao Presídio de Aná-
polis, levou à instauração de pro-
cedimento administrativo para 
acompanhar as medidas a serem 
adotadas pela Diretoria-Geral 
de Administração Penitenciária 
(DGAP) para implementação da 
remição da pena pela leitura de 
obras literárias em favor dos pre-
sos no município. 

Durante a escuta, Bruno 
Henrique ouviu reclamações 
dos presos em relação à falta de 
remição por meio de práticas 
sociais e educativas. E concluiu 
pela necessidade de um progra-
ma neste sentido após a inspe-
ção daquela unidade prisional. 
Segundo o promotor, o direito à 
remição pela leitura consiste no 
abatimento de dias da pena pela 
conclusão de obras literárias. 

O processo funciona assim: a 
cada obra lida, o preso tem direi-
to a reduzir quatro dias de pena, 
após a leitura ser certificada por 
uma comissão de validação. 

Ministério Público de Goiás instaurou um procedimento administrativo para acompanhar a adoção das medidas

Após tratativas com a adminis-
tração do presídio, que alega 
dificuldades na implantação do 
programa, a 19ª Promotoria de 
Justiça acionou a Coordenado-
ria de Projetos Institucionais do 

MPGO para auxiliar na elabo-
ração de um projeto capaz de 
superar os obstáculos apresen-
tados e efetivamente garantir o 
direito aos presos.

O Ministério Público ins-

taurou procedimento adminis-
trativo a fim de acompanhar as 
medidas a serem adotadas pela 
DGAP para implementação da 
remição pela leitura de obras li-
terárias em favor dos presos da 

O Ministério Público do Esta-
do de Goiás (MPGO) articula o 
Fórum Permanente do Lote Legal, 
para aplicar estratégias para o en-
frentamento aos loteamentos clan-
destinos no Estado, com previsão 
de ações ainda para 2023. Para 
debater o assunto foi realizada, 
no dia 10 de novembro, na sede do 
órgão em Goiânia, a primeira reu-
nião do Fórum para tratar desta 
demanda, encontro que contou in-
clusive com representantes de seg-
mentos interessados de Anápolis.

O Fórum foi articulado em 
parceria com entidades públicas 
e privadas comprometidas com o 
tema, entre as quais a Associação 
dos Desenvolvedores Urbanos de 
Goiás (ADU-GO) e o Sindicato dos 
Condomínios e Imobiliárias do Es-
tado de Goiás (SecoviGoiás). Sua 
criação foi definida no Workshop 
Lote Legal, realizado no auditório 
do MPGO em 5 de outubro.

Coordenada pelo Núcleo de 

Unidade Prisional Estadual de 
Anápolis. Como primeira provi-
dência, foi determinado que se 
aguardasse o encaminhamento 
do projeto institucional, a partir 
do qual serão adotadas ações 
conjuntas.

A justificativa, segundo o pro-
motor, é que o direito à remição 
pela leitura atende, a um só tem-
po, diversos direitos garantidos 
às pessoas privadas de liberdade, 
pois permite o acesso a obras lite-
rárias e à educação, o que auxilia 
no processo de ressocialização, 
como também permite que te-
nham sua pena reduzida.

O promotor de Justiça Bruno 
Henrique da Silva Ferreira res-
salta que “a ociosidade do preso 
não é interessante para a socie-
dade”. “Ao contrário, é muito 
mais benéfico que, no tempo 
livre de que eles dispõem, pos-
sam ter acesso à leitura e à edu-
cação e, assim, ter a possibilida-
de de, não só pagar pelos erros 
que cometeram, mas também 
mudarem o curso de suas vidas 
e fazerem escolhas melhores do 
que as que os levaram até aque-
le local”, avalia Ferreira. (Com 
Ascom MPGO)

Combate aos loteamentos clandestinos no final do ano

Nova empresa vai operar linha Anápolis-Silvânia

RAFAEL TOMAZETI

A Agência Goiana de Re-
gulação (AGR) autorizou nes-
ta terça-feira, 14, que mais 
uma empresa opere a linha de 
transporte coletivo entre Aná-
polis e Silvânia, com rota que 
passa pela cidade de Gamelei-

ra de Goiás. A liberação da ou-
torga já foi publicada no Diário 
Oficial do Estado (DOE). 

A empresa responsável 
pelo trajeto será a Bozolino 
Tur. A companhia apresentou 
requerimento à AGR ainda no 
início de outubro para pres-
tação de serviço regular de 

transporte coletivo rodoviário 
intermunicipal. 

Os municípios estão se-
parados por cerca de 70 km, 
numa viagem que varia de 
uma hora a uma hora e vinte 
minutos. Hoje, saindo do Ter-
minal Rodoviário Josias Mo-
reira Braga, o serviço é pres-

tado pela empresa Primeira 
Classe, num itinerário de 85 
minutos. 

Segundo a Agência Goiana 
de Regulação, a autorização 
poderá valer por até 15 anos. 
A empresa pagará à regulado-
ra um valor estabelecido pela 
outorga da rota. Se houver 

atraso por mais de 30 dias de 
qualquer parcela a ser paga 
pela companhia, a liberação 
é cancelada. Os valores de ta-
rifas da rota ainda não foram 
divulgados, uma vez que os úl-
timos detalhes ainda precisam 
ser estabelecidos antes que a 
nova empresa passe a operar.

Pedido foi feito em outubro, outorga foi concedida pela agência reguladora em 14 de novembro e publicada no Diário Oficial

Incentivo à Autocomposição 
(Nupia) do MPGO, por meio 
da promotora de Justiça Marta 
Moriya Loyola e do promotor 
Leonardo Seixlack, a reunião 
abordou situações pontuais que 
estão ocorrendo, principalmente 

em Goiânia e Região Metropoli-
tana, ocasionadas pela expan-
são de loteamentos clandestinos 
em áreas urbanas e rurais. De 
acordo com Marta Moriya, o 
Fórum está desenvolvendo es-
tratégias combativas e eficazes 

para o problema, que, segundo 
ela, persiste desde 2018.

A promotora destacou que 
operações concentradas para en-
frentamento do problema estão 
previstas ainda para 2023 e que 
a parceria com as entidades vai 

possibilitar uma ampla articula-
ção entre os atores e reforçar po-
líticas de fiscalização e controle 
das ações ilegais. “Hoje, tivemos 
um encontro muito produtivo, 
em que pudemos discutir com en-
tidades engajadas e importantes 
de vários setores estratégias para 
coibir loteamentos clandestinos. 
Vamos fechar o ano com mais 
ações executadas”, reforçou.

Participaram da reunião re-
presentantes da ADU-GO, Se-
coviGoiás, OAB-GO, Delegacia 
Estadual de Repressão a Crimes 
Contra o Meio Ambiente (Dema), 
Conselho Regional de Corretores 
de Imóveis (Creci-Go), Conselho 
Regional de Engenharia e Agro-
nomia de Goiás (Crea-GO), Secre-
taria Estadual de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
(Semad), Associação das Empre-
sas do Mercado Imobiliário de 
Goiás (Ademi-GO) e representan-
tes de municípios parceiros.

Reunião do Fórum Permanente sobre o tema, realizada em 10 de novembro, na sede do MPGO, em Goiânia

FERNANDO LEITE
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Calor intenso leva 
pessoas à procura 
por auxílio médico 
Especialista recomenda cuidados para evitar complicações. Período de 
temperaturas extremas pode gerar doenças e até mesmo levar à morte

EXTREMO 

LUCAS TAVARES

De setembro até a primeira 
quinzena de novembro, 35 pes-
soas procuraram unidades de 
saúde da rede estadual por con-
ta do calor intenso. Segundo o 
Centro de Informações Estraté-
gicas e Respostas em Vigilância 
em Saúde (Cievs), Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), os aten-
dimentos foram realizados em 
seis locais diferentes. 

Entre as principais queixas 
dos pacientes que buscaram aju-
da estavam a exaustão, síncope 
e insolação, por conta do calor e 
perda hídrica. Segundo a SES, an-
tes do mês de setembro não hou-
ve registro de procura de pacien-
tes com sintomas de problemas 
referentes ao calor intenso. 

Médico infectologista, Mar-
celo Daher explica que as situ-
ações mais preocupantes atu-
almente estão relacionadas às 
doenças gastrointestinais. “Por 
conta do calor excessivo e baixa 
umidade, faz com que os ali-
mentos se percam com muita 
facilidade”, explicou. 

Daher destaca que, com a 
possibilidade de perda de ali-
mentos, a combinação de conta-
minação com doenças gastroin-
testinais merece atenção das 
autoridades, pois os casos têm 
aumentado rapidamente. 

“Algumas doenças exan-
temáticas, doenças virais que 
cursam com manchas no corpo 
e o risco de dengue, que volta 
agora com força, porque agora, 
com o calor extremo e chuva, é 

tudo que o mosquito gosta. Teve 
chuva, então eles botaram os 
ovos, agora o calor faz com que 
os ovos eclodam e virem larvas. 
Então, isso tudo é excelente para 
o mosquito”, completou. 

Para os dias de calor extre-
mo, Daher destaca que a aten-
ção deve ser voltada, principal-
mente, para as crianças muito 
pequenas e idosos, pois correm 
risco de desidratação, podendo 
causar problemas maiores como 
internação e até mesmo morte. 

A Secretaria Estadual de Saú-
de divulgou algumas recomen-
dações a serem seguidas para 
evitar complicações à saúde, em 
função das altas temperaturas: 

- Hidratação (beber bastante 
líquido); 

- Evitar exposição ao sol nas 
horas mais quentes do dia como 
entre 10 e 17 horas; 

- Evitar a prática de exercícios 
físicos ao ar livre nos horários de 
maior calor; 

- Deixar os ambientes venti-
lados e se possível umidificar os 
ambientes; 

- Usar roupas leves e confor-
táveis para a pele; 

- Informe-se sobre alertas e 
previsões meteorológicas no rá-
dio, TV e mídias sociais; 

- Não deixe crianças ou pes-
soas idosas sem vigilância em 
veículos estacionados; 

- Para escolas, recomenda-se 
verificar a climatização das sa-
las, orientar os alunos quanto à 
hidratação, ingestão de lanches 
leves, evitar as atividades físicas 
ao ar livre, nos horários entre 10 

e 17 horas; 
- As empresas e indústrias 

devem observar os cuidados e 
recomendações com seus fun-
cionários; 

- O calor pode estragar mais 
rapidamente os alimentos se 
não conservados adequada-
mente causando intoxicação ali-
mentar; 

- Os cuidados devem ser re-
dobrados no armazenamento 
de alimentos, pois o calor exces-
sivo propicia o desenvolvimento 
de microrganismos indesejáveis 
e suas toxinas, o que leva à con-
taminação e, consequentemen-
te, à deterioração dos alimentos; 

- Deve-se conservá-los em 
ambientes arejados, frescos e, 
se necessário, sob refrigeração, 
sempre seguindo as orientações 
do fabricante; 

- Em caso de descongela-
mento, mantê-los sob refrige-
ração até o final do processo de 
degelo; 

- Os alimentos preparados 
devem ser consumidos na hora 
e, logo após o consumo, guar-
dá-los imediatamente em refri-
geradores em recipientes fecha-
dos; 

- Observar alterações nas ca-
racterísticas dos alimentos, tais 
como alteração na cor, odor, sa-
bor e textura; 

- Observar o aparecimento 
de fungos/bolores, pois estes 
microrganismos se desenvol-
vem melhor em temperaturas 
entre 25º C e 30º C; 

- Fazer refeições leves, pouco 
condimentadas.

Matrícula na escola
exige o Certificado de 
vacinação do aluno

DA REDAÇÃO

Com a chegada do perío-
do de solicitação de matrículas 
na rede estadual de ensino, o 
Governo de Goiás reforça a ne-
cessidade de apresentação do 
certificado de vacinação. O do-
cumento precisa ser entregue 
por pais ou responsáveis no mo-
mento de efetivação da matrícu-
la. O modelo está disponível nos 
sites das Secretarias de Estado 
da Saúde (saude.go.gov.br) e da 
Educação (educaçao.go.gov.br). 
Ele é obrigatório para crianças e 
adolescentes até 18 anos, confor-
me a Lei 22.243, sancionada pelo 
governador Ronaldo Caiado em 
agosto deste ano. 

“O pai ou o responsável deve 
imprimir esse certificado e levar 
até uma unidade de saúde, junto 
com a criança ou adolescente, 
para verificar a situação vacinal 
dessa criança. Caso ela esteja 
com o cartão completo, vai ser 

assinalado nesse certificado, 
carimbado e assinado pelo pro-
fissional de saúde. O pai deverá 
levar junto com a documentação 
para a matrícula da sua criança. 
Vale tanto para escolas públicas 
quanto para escolas particula-
res”, explica a superintendente 
de Vigilância em Saúde da SES, 
Flúvia Amorim. 

O objetivo é garantir a apli-
cação das vacinas recomenda-
das pelo Programa Nacional de 
Imunizações (PNI). “Com altas 
coberturas vacinais, a gente evi-
ta que doenças como a paralisia 
infantil voltem para o nosso país 
ou nosso estado, que tenhamos 
surtos de doenças como caxum-
ba, casos de difteria e tétano, do-
enças que já foram controladas e 
que podem voltar”, enumera. Na 
falta de algum imunizante, será 
inserida a informação de desa-
bastecimento, como alerta para 
que os pais retornem posterior-
mente ao posto. 

A temperatura nunca esteve tão elevada em no município e região como a registrada nas últimas semanas

Documento deve ser apresentado, sem exceções, 
em todas as instituições de ensino no estado, 
conforme lei sancionada em agosto deste ano

Objetivo de ministrar as doses é garantir a aplicação das vacinas 
recomendadas pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI)

Inscrições para ingresso  
na rede municipal têm 
início já no dia 20/11 

No período de 20 a 30 de 
novembro a rede municipal de 
Educação promove inscrições 
para o ingresso dos estudantes 
ao ano letivo de 2024, para as 
fases creche (Infantil I, II e III) 
e Pré-Escola (Infantil IV e V). 
Para o Ensino Fundamental 
(1º ao 9º ano), as inscrições vão 
dos dias 1º a 10 de dezembro.  
Para realizar o cadastro, o res-
ponsável pelo estudante deverá 

acessar o site da Prefeitura de 
Anápolis pelo Portal da Educa-
ção, selecionar a fase em que de-
seja fazer a inscrição e preencher 
todos os dados pessoais neces-
sários. Os estudantes que esta-
vam na lista de espera da Educa-
ção Infantil (fase creche) devem 
atualizar o cadastro. O resultado 
da inscrição estará disponível no 
Portal da Educação a partir do 
dia 15 de janeiro de 2024.
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